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Foram retomadas esta segunda-feira as obras
de requali�icação da zona central da cidade,
que contempla, nesta 2ª Fase, a intervenção no
Largo Rodrigues Sampaio e zona envolvente

Retomadas obras de
requalificação na zona
central de Esposende

Em 4 meses, autarquia já disponibilizou 3,3 ME para
obras de pavimentação de 88 vias em terra batida

Câmara de Barcelos
aprovou 2,7 ME para
pavimentar caminhos
ainda em terra batida 

Esposende e Barcelos promovem Jornadas
Europeias do Património e Turismo

Conferência “Armas e
Armaduras de D. Sebastião”

Investigador Rainer Daehnhardt, acredita que
o Rei não morreu na batalha de Alcácer-Quibir
“nem está enterrado nos Jerónimos”

Óquei de Barcelos
entra no campeonato
com vitória por 3-1
contra a Juv. Viana

Meia Maratona do Porto 2022

Graça Costa conquista
2º lugar em F55

TransCávado regressa
com 400 participantes
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O Executivo Municipal 
aprovou na passada quin-
ta-feira, o Plano Munici-
pal para a Igualdade e 
Não Discriminação de 
Esposende.
Este plano, que será ago-
ra remetido à Assemble-
ia Municipal, pretende 
traduzir, à escala local, a 
estrutura da Estratégia 
Nacional e respetiva arti-
culação e concretização 
em planos setoriais loca-
is, salvaguardando a au-
tonomia das autarquias 
e a especi�icidade regio-
nal.
Assim, em colaboração 
c o m  a  C o m u n i d a d e 
Intermunicipal (CIM) do 
Cávado, o Municıṕio de 
Esposende apostou num 
diagnóstico sob a pers-
petiva da igualdade e não 
discriminação, procu-
rando identi�icar as vul-
nerabilidades e fragili-
dades do municı́pio, 
mas, ao mesmo tempo, 
as suas potencialidades 
e recursos. O objetivo en-
volve a produção de uma 
mudança consciente e 
proativa, com base numa 
auscultação real e efetiva 
da comunidade.
Desta forma, o trabalho 
desenvolvido na cons-
trução do Plano Munici-
pal para a Igualdade e 
Não Discriminação reali-
zou-se a partir da cons-
trução de um retrato soci-
ológico do municıṕio de 
Esposende, centrado nas 
(des)igual-dades em ge-
ral e nas (des)igualdade 
de género, em particular, 
fomentando a formula-
ção de polıt́icas sociais lo-

cais e a mobilização soci-
al em torno das priorida-
des do concelho e da CIM 
do Cávado. 
O documento estrutura-
se em três partes centra-
is do processo de planea-
mento estratégico neste 
domıńio de intervenção, 
que vai desde a realiza-
ção de uma análise diag-
nóstica (quantitativa e 
qualitativa), a de�inição 
dos alicerces do plano 
municipal para a igual-
dade (eixos prioritários, 
objetivos, linhas de ação, 
parcerias e calendariza-
ção), até ao sistema de 
monitorização e avalia-
ção da execução do pla-
no. 
“Esposende tem vindo a 
reconhecer, ao longo dos 
anos, a importância do 
princıṕio da IGND, e tem 
efetuado um percurso 
signi�icativo neste domı-́
nio, por via da subscri-
ção e celebração de um 
conjunto de protocolos e 
documentos no âmbito 
da igualdade, com a Co-
missão para a Cidadania 
e Igualdade de Género 
(CIG), e a respetiva nome-
ação da Conselheira para 
a Igualdade”, refere a au-
tarquia.
O Municıṕio de Esposen-
de possui, desde 2011, 
na sua estrutura orgâni-
ca, um gabinete de aten-
dimento, apoio e acom-
panhamento a vı́timas 
de violência, designado 
por “Espaço Bem Me Que-
rem” e que integra a Re-
de Nacional de Apoio a Vı-́
timas de Violência Do-
méstica (RNAVVD). E�  en-
tidade signatária da Car-
ta Portuguesa para a Di-
versidade e integra, des-

de abril de 2017, como 
membro e elemento fun-
dador, o núcleo norte da 
Associação Portuguesa 
para a Diversidade e 
Inclusão (APDI), e tem ao 
longo dos últimos anos 
diversas iniciativas de-
senvolvido, organizado e 
integrado várias iniciati-
vas de sensibilização so-
bre Igualdade de Género 
e Não Discriminação 
(IGND) e de combate à Vi-
olência Doméstica (VD) 
que vão desde a realiza-
ção de exposições sobre 
os aspetos históricos dos 
movimentos feministas 
pintura e de campanhas 
publicitárias, formação  
dirigida a técnicos/as, 
até a ações de promoção 
da igualdade de género 
(IG) e prevenção da vio-
lência junto da comuni-
dade local e escolar.
Da assinatura entre o Mu-
nicıṕio de Esposende e a 
CIG, em junho de 2019, 
do Protocolo de Coope-
ração para a Igualdade e 
a Não Discriminação – no-
va geração, foi constituı-́
da e nomeada a Equipa 

para a Igualdade na Vida 
Local (EIVL), por via da 
aprovação em Reunião 
de Câmara de novembro 
de 2021.
A EIVL de Esposende as-
sume, em linha com o pre-
visto no âmbito do pro-
tocolo celebrado, “um pa-
pel e competências pre-
ponderantes no acompa-
nhamento do diagnósti-
co territorial e na coor-
denação, implementa-
ção, monitorização e ava-
liação das medidas/-
ações do PMIND do Muni-
cıṕio de Esposende”, en-
quanto fórum de re�le-

xão e atuação em prol da 
te r r i to r i a l i z a ç ã o  d a 
ENIND 2018-2030 “Por-
tugal + Igual”.
“Procurando alinhar a in-
tervenção com a Agenda 
2030 para o Desenvolvi-
mento Sustentável da 
Organização das Nações 
Unidas e os respetivos ob-
jetivos traçados, o Muni-
cıṕio de Esposende assu-
me o seu compromisso 
de continuar a trabalhar 
no sentido de promover 
uma sociedade mais jus-
ta, mais culta, mais fra-
terna e solidária”, �inali-
za o documento.

Redação
redacao@nsemanario.pt

Esposende aprova Plano Municipal para
a Igualdade e Não Discriminação
Plano Municipal vai ao encontro do previsto na Estratégia Nacional para a Igualdade e a
Não Discriminação (ENIND) 2018-2030 “Portugal + Igual”.

A Câmara de Barcelos 
aprovou a transferência 
para as freguesias de 2,7 
milhões de euros desti-
nados ao programa “No-
vos Caminhos”, para erra-
dicar, em todo o conce-
lho, as vias de comunica-
ção ainda em terra bati-
da.
“Ao todo, e num perıódo 
de cerca de quatro me-
ses, o municıṕio já apro-
vou �inanciamento para 
obras de pavimentação 
de 88 vias em terra bati-
da”, refere a autarquia.
O programa “Novos Cami-
nhos” foi apresentado 
em junho deste ano e es-
tá a ter, segundo o muni-
cıṕio, uma “grande ade-

são” por parte das juntas 
de freguesia.
Para o Presidente da Câ-
mara, Mário Constanti-
no, esta colaboração com 
as freguesias é “a forma 
mais e�icaz” para o de-
senvolvimento de todo o 
concelho.
“A continuar assim, estou 
convicto de que, no que 
respeita a este progra-
ma, vamos cumprir os ob-
jetivos que delineámos 
para este mandato”, refe-
riu o autarca.
Em quatro anos, e com 
um investimento de 10 
milhões de euros, o muni-
cı́pio de Barcelos pro-
põe-se eliminar os cami-
nhos de terra batida que 
ainda existem no conce-
lho.
Mário Constantino con-
sidera “inaceitável” que, 
“quase já no �inal do pri-
meiro quartel do século 

XXI, as pessoas tenham 
de percorrer, seja a pé, se-
ja de automóvel, cami-
nhos em terra batida, ora 
repletos de pó, ora chei-
os de lama e esburaca-
dos devido às chuvadas”.
A execução do programa 
vai ser feita obedecendo 
a três prioridades: elimi-
nar todos os caminhos 

de terra batida que sir-
vam habitações, acabar 
com os caminhos de ter-
ra que servem unidades 
industriais e comerciais, 
e erradicar os caminhos 
em terra que estabele-
cem ligações entre fre-
guesias.
Segundo os dados do mu-
nicı́pio, ainda há cami-

nhos em terra batida em 
44 freguesias do conce-
lho.
Ao todo, será executada 
obra em 90 quilómetros 
de caminhos, a que cor-
respondem a 450 mil me-
tros quadrados de novos 
pavimentos, conferindo 
acesso a 950 casas e 50 
indústrias

Redação
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Câmara de Barcelos aprovou 2,7 ME para
pavimentar caminhos ainda em terra batida 
Na reunião do executivo, esta segunda-feira, foi aprovada a transferência de 2,7 milhões de euros,
contemplando a realização de obras em 63 caminhos de 37 freguesias. A este montante junta-se
os 600 mil euros aprovados anteriormente para a bene�iciação de outras 25 vias.

Juntas	de	Freguesia	e/ou	Uniões	de	Freguesia	contempladas:
Abade de Neiva – 11.236,00€; Adães – 98.319,42€; Aldreu – 25.472,86€; Alvelos – 141.834,63€; Areias S. Vicente – 51.353,00€; Balugães 
– 118.354,11€; Barqueiros – 75.115,88€; Cambeses – 72.296,88€; Carapeços – 45.000,00€; Carvalhal – 35.036,33€; Carvalhas – 
174.588,00€; Cossourado – 95.314,40€; Cristelo – 116.840,25€; Fornelos – 47.929,18€; Fragoso – 26.324,68€; Macieira de Rates – 
36.570,00€; Martim – 65.763,00€; Oliveira – 89.073,11€; Paradela – 89.946,84€; Perelhal – 107.819,86€; Pousa – 84.710,43€; Remelhe 
– 26.142,40€; Galegos S. Martinho – 122.277,73€; Ucha – 61.904,00€; Várzea – 35.000,00€; Vila Seca – 31.044,20€; UF Alvito (São Pedro 
e São Martinho) e Couto – 85.812,30€; UF Areias de Vilar e Encourados – 32.860,00€; UF Carreira e Fonte Coberta – 81.950,74€; UF Cho-
rente, Góios, Courel, Pedra Furada e Gueral – 23.000,00€; UF Durrães e Tregosa – 80.136,00€; UF Gamil e Midões – 96.125,31€; UF Ne-
greiros e Chavão – 41.000,00€; UF Quintiães e Aguiar – 76.917,84€; UF Sequeade e Bastuço (São João e Santo Estêvão) – 57.975,28€; UF 
Silveiros e Rio Covo – 113.498,44€; UF Vila Cova e Feitos – 94.797,64€.
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Atribuição de apoios financeiros 

O Municıṕio de Esposende aprovou, em reunião de 
Câmara e por unanimidade, a atribuição de apoios �i-
nanceiros a Uniões de Freguesia do concelho, no mon-
tante global de 22.946,90 euros.
Para a Junta de Freguesia da União das Freguesias de 
Apúlia e Fão será transferido o montante de 
15.897,90 euros para suportar as despesas inerentes 
à pavimentação da Rua do Furado, em Apúlia. 
Por sua vez, a Junta de Freguesia da União das Fre-
guesias de Esposende, Marinhas e Gandra receberá 
um apoio �inanceiro no valor de 7.049,00 euros, des-
tinado a �inanciar os custos da pavimentação da Tra-
vessa Pedro A� lvares Cabral, em Esposende.
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de Câmara de novembro 
de 2021.
A EIVL de Esposende as-
sume, em linha com o pre-
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cıṕio de Esposende”, en-
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Ao todo, será executada 
obra em 90 quilómetros 
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à pavimentação da Rua do Furado, em Apúlia. 
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Depois de concluıd́a a pri-
meira fase da interven-
ção, que se centrou na re-
quali�icação da Praça D. 
Frei Bartolomeu dos Már-
tires, cuja reabertura ao 
trânsito ocorreu no pas-
sado dia 30 de julho, a Câ-
mara Municipal dá, as-
sim, continuidade aos tra-
balhos de requali�icação 
da zona central da cida-
de, aproveitando a opor-
tunidade de �inancia-
mento do PARU - Plano 
de Ação para a Regenera-
ção Urbana.
“Considerando que a con-
cretização desta emprei-
tada acarreta transtor-
nos e condicionalismos 
diversos, a Câmara Muni-
cipal procurou minimi-
zar essas contrarieda-
des, executando a obra 
em duas fases, suspen-
dendo os trabalhos du-
rante o perıódo de verão, 
numa perspetiva de sal-
vaguarda dos interesses 
dos comerciantes locais 
e por se tratar de um pe-
rıódo de maior a�luência 

de pessoas à cidade. Pre-
tendeu-se, por isso, man-
ter o Largo Rodrigues 
Sampaio acessıv́el, pro-
porcionando a fruição 
deste espaço”, refere a au-
tarquia em comunicado.
Com um investimento de 
cerca de 1 milhão e 250 
mil euros, no Largo Ro-
drigues Sampaio vão ser 
eliminadas as barreiras 
arquitetónicas existen-
tes, o que vai dar lugar a 
uma reorganização do 
Largo para acolher even-
tos lúdicos e culturais, or-
ganizando o mobiliário 
urbano e eliminando os 
canteiros existentes. A 
Praça de Táxis passará 
para o inıćio da avenida, 
bem como a estátua de 
homenagem ao Pesca-
dor. “A ideia é melhorar a 
relação do Largo com a 
Zona Envolvente, nome-
adamente, com o Merca-
do Municipal que prati-
camente não existe”, refe-
riu a Arquiteta Joana Pi-
nheiro, em maio, aquan-
do da apresentação do 
projeto. Para isso, o aces-
so ao Mercado pelo Lar-

go será alargado entre o 
edifıć io da GNR e o pré-
dio existente, passando 
para 9 metros a passa-
gem que liga as duas zo-
nas.
Esta segunda fase da 
obra, avança agora a au-
tarquia, deverá estar con-
cluıd́a em junho de 2023, 
ao invés de abril como 
anunciado anteriormen-
te. 

Jorge	Ferreira
jorgeferreira@nsemanario.pt

Foram retomadas esta segunda-feira as obras de requali�icação da zona central da cidade, que
contempla, nesta 2ª Fase, a intervenção no Largo Rodrigues Sampaio e zona envolvente.

Retomadas obras de requalificação na
zona central de Esposende

CERTIFICO que, a s. 29 e seguintes, do livro n.º 269-A, de “Escrituras Diversas”, deste Cartório, se encontra 
exarada com a data de vinte de setembro de dois mil e vinte e dois, uma escritura de JUSTIFICAÇÃO, na qual 
ANTÓNIO VIEIRA FERNANDES e mulher MARIA DAS DORES IGREJA LOPES, casados sob o regime da comunhão 
geral de bens, ele natural da freguesia de Palmeira de Faro, ela natural da freguesia de Curvos, ambas do concelho de 
Esposende, residentes na Rua 28 de Julho, n.º 93, em Marinhas, na União das Freguesias de Esposende, Marinhas e 
Gandra, do concelho de Esposende, DECLARARAM: -----------------------------------------------------------------------
Que, são donos e legítimos possuidores, com exclusão de outrem, de um prédio urbano composto por edifício com 
dois pavimentos e logradouro, destinado a habitação, com a superfície coberta de cento e quarenta e três metros 
quadrados e descoberta de quatrocentos e oitenta e quatro metros quadrados, sito na Rua 28 de julho, n.º 93, no 
Lugar de Góios, em Marinhas, na União das Freguesias de Esposende, Marinhas e Gandra, do concelho de 
Esposende, não descrito na Conservatória do Registo Predial de Esposende, inscrito na respetiva matriz sob o artigo 
2625, daquela união de freguesias, o qual corresponde ao artigo 1437 urbano da extinta freguesia de Marinhas,  que 
por sua vez foi implantado num artigo rústico da antiga matriz que desconhecem, com o valor patrimonial e igual valor 
atribuído de quarenta e dois mil duzentos e cinquenta euros.----------------------------------------------------------------
Que este prédio foi por eles edicado as suas custas e expensas entre os anos de mil novecentos e setenta e três e mil 
novecentos e setenta e cinco, ao abrigo do Alvará de licença para obras n.º 593, emitida pela Câmara Municipal de 
Esposende aos 05/11/1973, que me exibiram, num prédio rústico da antiga matriz do qual se desconhece o artigo em 

virtude do lapso de tempo decorrido, o qual foi por eles por compra meramente verbal, nunca reduzida a escritura 
pública, feita a Manuel Gonçalves Regado e mulher Maria dos Anjos Alves Regado,  casados na comunhão geral e 
residentes que foram na extinta freguesia de Marinhas, compra esta ocorrida em data que não sabem precisar, mas 
sabem ter sido no ano de mil novecentos e setenta e dois, já no estado de casados. Que não possuem título formal 
que lhes permita registar na competente Conservatória o acima identicado prédio, mas que, no entanto, sempre 
estive na detenção e fruição do mesmo, inicialmente enquanto rústico e após a edicação enquanto urbano, durante 
mais de vinte anos, por si e antecessores, detenção e fruição essa adquirida e mantida sem qualquer violência e 
exercida sem qualquer oposição ou ocultação, ou seja, de modo a poder ser conhecida por quem tivesse interesse 
em contrariá-la. Que tal posse assim mantida e exercida o foi em nome e interesse próprios e traduziu-se nos factos 
materiais conducentes ao integral aproveitamento do citado prédio, nomeadamente, dele usufruindo após a sua 
edicação, realizando benfeitorias, fazendo a sua limpeza, manutenção e conservação, inclusive administrando-o, 
utilizando-o para todos os ns que o mesmo proporciona, e pagando em seu nome os respetivos encargos. Que esta 
posse em nomes próprios, pacíca, porque sem violência, contínua porque ininterrupta desde o seu início, pública 
por ser do conhecimento de toda a gente e sem oposição ou obstáculo de ninguém, sendo reconhecido pela 
generalidade das pessoas como os legítimos donos do aludido prédio, e de boa fé por ignorarem os justicantes lesar 
direito alheio, sempre no convencimento de exercer a posse sobre coisa própria, conduziu à aquisição do imóvel por 
USUCAPIÃO, que invocam, justicando o direito de propriedade para o efeito de registo, dado que esta forma de 
aquisição não pode ser comprovada por qualquer outro título formal extrajudicial.----------------------------------------
E, para suprir a falta de título, prestam estas declarações para efeitos de primeira inscrição no Registo Predial.---------
Declarações conrmadas por três testemunhas. ----------------------------------------------------------------------------
Está conforme o original, na parte transcrita e certicada.------------------------------------------------------------------
Esposende, 20 de setembro de 2022. 
                                                                                                        A Notária,
                                                                                            (Andreia da Silva Amaral)
Conta registada sob o n.º 2522/2022                   
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Sob o lema “Património 
Sustentável”, a edição 
deste ano das Jornadas 
Europeias do Patrimó-
nio convida a explorar 
medidas que possam ser 
utilizadas para proteger 
o rico e diversi�icado pa-
trimónio cultural no con-
texto das alterações cli-
máticas. Os cidadãos são 
convidados a participar 
ativamente na descober-
ta de um Património - cul-
tural e natural - impli-
cando o seu envolvimen-
to. Os principais objetos 
são a memória coletiva, 
os valores culturais e am-
bientais, a identidade de 
um Património comum, 
cuja riqueza reside na 
sua diversidade.
Neste sentido, as autar-
quias criaram um vasto e 
diversi�icado programa, 
que integram caminha-
das, passeios de barca, vi-
sitas, concertos, o�icinas 
e apresentação de livros, 
entre várias outras inici-
ativas.

Esposende
Com Esposende a associ-
ar a este evento também 
o Dia Europeu sem Car-
ros (22 de setembro), o 
programa das Jornadas 
Europeias do Patrimó-
nio iniciou esta quinta-
feira com a caminhada “A�  
descoberta do nosso Pa-
trimónio Natural”, com 
ponto de encontro ao �i-
nal da tarde, no Castro de 
S. Lourenço, em Vila Chã.
As atividades de 23 a 25 
de setembro centram-se 
no Património Cultural. 
Assim, esta sexta-feira, 

dia 23, às 18h30, na Igre-
ja da Misericórdia de 
Esposende, a comunida-
de é convidada a assistir 
ao concerto comentado 
“Por alto mar tempestu-
oso”,  pelo  ensemble 
ANTIQUORUM, que pro-
põe “música ibérica do 
século XVI para uma via-
gem marıt́ima”.
No sábado, dia 24, às 
9h30, realiza-se o “Rotei-
ro V.O.U. Patrimoniar…”, 
uma visita orientada úni-
ca, que inicia no Forte de 
S. João Baptista e que ter-

mina no Arquivo Munici-
pal. Pelas 10h30, na pra-
ia de Apúlia, terá lugar a 
o�icina musical "Apren-
der com o som dos Búzi-
os", dedicada a famıĺias e 
orientada pelo Projeto 
Cardo. Nesta atividade, 
será explorada uma can-
ção tradicional local, a 
apresentar no concerto 
do ensemble Cardo-
Roxo, a realizar no mes-
mo dia, às 16h00, no Cas-
tro de S. Lourenço. 
No perıódo da tarde, as 
iniciativas concentram-
se no Castro de S. Lou-
renço, com o convite à 
participação, a partir das 
14h30, na o�icina “Pão de 

bolota”, onde os inscritos 
poderão experienciar a 
milenar confeção do pão 
feito com recurso à bolo-
ta e degustar produtos 
inspirados na alimenta-
ção castreja. O concerto 
“Vai-te Cuca”, às 16h00, 
pelo ensemble Cardo-
Roxo, propõe um progra-
ma orientado para a mú-
sica tradicional portu-
guesa especialmente de-
dicada à infância e às vi-
vências familiar e comu-
nitária. O programa de sá-
bado termina com a apre-

sentação, pelas 17h00, 
do e-book juvenil “Catu-
ro e o colar de ouro”, alu-
sivo à cultura castreja e 
produzido no âmbito can-
didatura “Do Ferro ao Ou-
ro”, co�inanciada pelo 
NORTE 2020 - Programa 
Operacional Regional do 
Norte, Portugal 2020 e 
Fundo Europeu de De-
senvolvimento Regional 
(FEDER).
No domingo, dia 25 de se-
tembro, às 16h00, a Bi-
blioteca Municipal pro-
põe a rubrica “Histórias 
em famıĺia”, uma sessão 
dedicada ao livro «O sol-
dado romano», de Agus-
tina Bessa Luıś, dinami-

zada por Pontos d'Excla-
mação.
As atividades dos dias 26 
e 27 enquadram-se no 
âmbito das comemora-
ções do Dia Mundial do 
Turismo. Assim, o dia 26 
é dedicado à sustentabi-
lidade no destino, sendo 
que o programa integra, 
às 10h00, a apresenta-
ção do livro “Portugal e o 
Turismo” e, às 11h00, a 
apresentação do projeto 
Referencial Gastronómi-
co de Esposende, ambas 
no Centro de Informação 

Turıśtica de Esposende.
O Dia Mundial do Turis-
mo, 27 de setembro, é de-
dicado à sustentabilida-
de e turismo criativo. Pe-
las 10h00, nos Moinhos 
da Abelheira, em Mari-
nhas, decorrerá a o�icina 
como “Moleiro por um 
dia”,  seguindo-se, às 
12h00, a degustação de 
“Gastronomia sustentá-
vel”. A partir das 15h00, 
no Centro Interpretativo 
do Junco, em Forjães, rea-
liza-se a o�icina “Esteire-
iro de Forjães”.
Todas as iniciativas são 
gratuitas, contudo algu-
mas carecem de inscri-
ção prévia, sendo que o 

programa geral está dis-
ponıv́el no site do Muni-
cıṕio.

Barcelos
O programa começa esta 
sexta-feira, dia 23, com 
uma visita/interpreta-
ção à Igreja do Terço, às 
21h30. A visita está in-
cluıd́a no programa de in-
terpretação do patrimó-
nio “Arqueologia à noite” 
e pretende dar a conhe-
cer todo o esplendor de 
um dos templos mais im-
portantes do barroco do 
Norte de Portugal. 
No sábado, 24 de setem-
bro, tem lugar, das 8h30 
às 13h00, o programa 
anual de pedestrianismo 
“Caminhar para Conhe-
cer Barcelos”, com o per-
curso “Trilho das Pontes 
do Neiva”, percorrendo-
se as margens do Rio Nei-
va ao longo de nove qui-
lómetros, entre Cossou-
rado e Tregosa. O trans-
porte é gratuito entre 
Barcelos e o vale do Nei-
va.
Da parte da tarde, às 
14h00, pode usufruir de 
um passeio de barca no 
Rio Cávado, fazendo a 
descida do Cávado entre 
Perelhal e Esposende, ou 
subindo o rio entre Espo-
sende e Perelhal. 
As atividades terminam 
no dia 27, dia em que se 
assinala o Dia Mundial 
do Turismo, com o per-
curso criativo o “Mundo 
Maravilhoso do Figura-
do de Barcelos”, com du-
as visitas guiadas (às 
10h e 14h) no Centro His-
tórico de Barcelos, du-
rante o qual serão esmiu-
çadas todas as caracte-
rıśticas das peças.             

Jorge	Ferreira
jorgeferreira@nsemanario.pt

Os Municıṕios de Esposende e Barcelos celebram, até terça-feira, as Jornadas Europeias do
Património, associando a este evento o Dia Mundial do Turismo (27 de setembro).

Esposende e Barcelos promovem Jornadas
Europeias do Património e Turismo
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Depois de concluıd́a a pri-
meira fase da interven-
ção, que se centrou na re-
quali�icação da Praça D. 
Frei Bartolomeu dos Már-
tires, cuja reabertura ao 
trânsito ocorreu no pas-
sado dia 30 de julho, a Câ-
mara Municipal dá, as-
sim, continuidade aos tra-
balhos de requali�icação 
da zona central da cida-
de, aproveitando a opor-
tunidade de �inancia-
mento do PARU - Plano 
de Ação para a Regenera-
ção Urbana.
“Considerando que a con-
cretização desta emprei-
tada acarreta transtor-
nos e condicionalismos 
diversos, a Câmara Muni-
cipal procurou minimi-
zar essas contrarieda-
des, executando a obra 
em duas fases, suspen-
dendo os trabalhos du-
rante o perıódo de verão, 
numa perspetiva de sal-
vaguarda dos interesses 
dos comerciantes locais 
e por se tratar de um pe-
rıódo de maior a�luência 

de pessoas à cidade. Pre-
tendeu-se, por isso, man-
ter o Largo Rodrigues 
Sampaio acessıv́el, pro-
porcionando a fruição 
deste espaço”, refere a au-
tarquia em comunicado.
Com um investimento de 
cerca de 1 milhão e 250 
mil euros, no Largo Ro-
drigues Sampaio vão ser 
eliminadas as barreiras 
arquitetónicas existen-
tes, o que vai dar lugar a 
uma reorganização do 
Largo para acolher even-
tos lúdicos e culturais, or-
ganizando o mobiliário 
urbano e eliminando os 
canteiros existentes. A 
Praça de Táxis passará 
para o inıćio da avenida, 
bem como a estátua de 
homenagem ao Pesca-
dor. “A ideia é melhorar a 
relação do Largo com a 
Zona Envolvente, nome-
adamente, com o Merca-
do Municipal que prati-
camente não existe”, refe-
riu a Arquiteta Joana Pi-
nheiro, em maio, aquan-
do da apresentação do 
projeto. Para isso, o aces-
so ao Mercado pelo Lar-

go será alargado entre o 
edifıć io da GNR e o pré-
dio existente, passando 
para 9 metros a passa-
gem que liga as duas zo-
nas.
Esta segunda fase da 
obra, avança agora a au-
tarquia, deverá estar con-
cluıd́a em junho de 2023, 
ao invés de abril como 
anunciado anteriormen-
te. 

Jorge	Ferreira
jorgeferreira@nsemanario.pt

Foram retomadas esta segunda-feira as obras de requali�icação da zona central da cidade, que
contempla, nesta 2ª Fase, a intervenção no Largo Rodrigues Sampaio e zona envolvente.

Retomadas obras de requalificação na
zona central de Esposende

CERTIFICO que, a s. 29 e seguintes, do livro n.º 269-A, de “Escrituras Diversas”, deste Cartório, se encontra 
exarada com a data de vinte de setembro de dois mil e vinte e dois, uma escritura de JUSTIFICAÇÃO, na qual 
ANTÓNIO VIEIRA FERNANDES e mulher MARIA DAS DORES IGREJA LOPES, casados sob o regime da comunhão 
geral de bens, ele natural da freguesia de Palmeira de Faro, ela natural da freguesia de Curvos, ambas do concelho de 
Esposende, residentes na Rua 28 de Julho, n.º 93, em Marinhas, na União das Freguesias de Esposende, Marinhas e 
Gandra, do concelho de Esposende, DECLARARAM: -----------------------------------------------------------------------
Que, são donos e legítimos possuidores, com exclusão de outrem, de um prédio urbano composto por edifício com 
dois pavimentos e logradouro, destinado a habitação, com a superfície coberta de cento e quarenta e três metros 
quadrados e descoberta de quatrocentos e oitenta e quatro metros quadrados, sito na Rua 28 de julho, n.º 93, no 
Lugar de Góios, em Marinhas, na União das Freguesias de Esposende, Marinhas e Gandra, do concelho de 
Esposende, não descrito na Conservatória do Registo Predial de Esposende, inscrito na respetiva matriz sob o artigo 
2625, daquela união de freguesias, o qual corresponde ao artigo 1437 urbano da extinta freguesia de Marinhas,  que 
por sua vez foi implantado num artigo rústico da antiga matriz que desconhecem, com o valor patrimonial e igual valor 
atribuído de quarenta e dois mil duzentos e cinquenta euros.----------------------------------------------------------------
Que este prédio foi por eles edicado as suas custas e expensas entre os anos de mil novecentos e setenta e três e mil 
novecentos e setenta e cinco, ao abrigo do Alvará de licença para obras n.º 593, emitida pela Câmara Municipal de 
Esposende aos 05/11/1973, que me exibiram, num prédio rústico da antiga matriz do qual se desconhece o artigo em 

virtude do lapso de tempo decorrido, o qual foi por eles por compra meramente verbal, nunca reduzida a escritura 
pública, feita a Manuel Gonçalves Regado e mulher Maria dos Anjos Alves Regado,  casados na comunhão geral e 
residentes que foram na extinta freguesia de Marinhas, compra esta ocorrida em data que não sabem precisar, mas 
sabem ter sido no ano de mil novecentos e setenta e dois, já no estado de casados. Que não possuem título formal 
que lhes permita registar na competente Conservatória o acima identicado prédio, mas que, no entanto, sempre 
estive na detenção e fruição do mesmo, inicialmente enquanto rústico e após a edicação enquanto urbano, durante 
mais de vinte anos, por si e antecessores, detenção e fruição essa adquirida e mantida sem qualquer violência e 
exercida sem qualquer oposição ou ocultação, ou seja, de modo a poder ser conhecida por quem tivesse interesse 
em contrariá-la. Que tal posse assim mantida e exercida o foi em nome e interesse próprios e traduziu-se nos factos 
materiais conducentes ao integral aproveitamento do citado prédio, nomeadamente, dele usufruindo após a sua 
edicação, realizando benfeitorias, fazendo a sua limpeza, manutenção e conservação, inclusive administrando-o, 
utilizando-o para todos os ns que o mesmo proporciona, e pagando em seu nome os respetivos encargos. Que esta 
posse em nomes próprios, pacíca, porque sem violência, contínua porque ininterrupta desde o seu início, pública 
por ser do conhecimento de toda a gente e sem oposição ou obstáculo de ninguém, sendo reconhecido pela 
generalidade das pessoas como os legítimos donos do aludido prédio, e de boa fé por ignorarem os justicantes lesar 
direito alheio, sempre no convencimento de exercer a posse sobre coisa própria, conduziu à aquisição do imóvel por 
USUCAPIÃO, que invocam, justicando o direito de propriedade para o efeito de registo, dado que esta forma de 
aquisição não pode ser comprovada por qualquer outro título formal extrajudicial.----------------------------------------
E, para suprir a falta de título, prestam estas declarações para efeitos de primeira inscrição no Registo Predial.---------
Declarações conrmadas por três testemunhas. ----------------------------------------------------------------------------
Está conforme o original, na parte transcrita e certicada.------------------------------------------------------------------
Esposende, 20 de setembro de 2022. 
                                                                                                        A Notária,
                                                                                            (Andreia da Silva Amaral)
Conta registada sob o n.º 2522/2022                   
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Sob o lema “Património 
Sustentável”, a edição 
deste ano das Jornadas 
Europeias do Patrimó-
nio convida a explorar 
medidas que possam ser 
utilizadas para proteger 
o rico e diversi�icado pa-
trimónio cultural no con-
texto das alterações cli-
máticas. Os cidadãos são 
convidados a participar 
ativamente na descober-
ta de um Património - cul-
tural e natural - impli-
cando o seu envolvimen-
to. Os principais objetos 
são a memória coletiva, 
os valores culturais e am-
bientais, a identidade de 
um Património comum, 
cuja riqueza reside na 
sua diversidade.
Neste sentido, as autar-
quias criaram um vasto e 
diversi�icado programa, 
que integram caminha-
das, passeios de barca, vi-
sitas, concertos, o�icinas 
e apresentação de livros, 
entre várias outras inici-
ativas.

Esposende
Com Esposende a associ-
ar a este evento também 
o Dia Europeu sem Car-
ros (22 de setembro), o 
programa das Jornadas 
Europeias do Patrimó-
nio iniciou esta quinta-
feira com a caminhada “A�  
descoberta do nosso Pa-
trimónio Natural”, com 
ponto de encontro ao �i-
nal da tarde, no Castro de 
S. Lourenço, em Vila Chã.
As atividades de 23 a 25 
de setembro centram-se 
no Património Cultural. 
Assim, esta sexta-feira, 

dia 23, às 18h30, na Igre-
ja da Misericórdia de 
Esposende, a comunida-
de é convidada a assistir 
ao concerto comentado 
“Por alto mar tempestu-
oso”,  pelo  ensemble 
ANTIQUORUM, que pro-
põe “música ibérica do 
século XVI para uma via-
gem marıt́ima”.
No sábado, dia 24, às 
9h30, realiza-se o “Rotei-
ro V.O.U. Patrimoniar…”, 
uma visita orientada úni-
ca, que inicia no Forte de 
S. João Baptista e que ter-

mina no Arquivo Munici-
pal. Pelas 10h30, na pra-
ia de Apúlia, terá lugar a 
o�icina musical "Apren-
der com o som dos Búzi-
os", dedicada a famıĺias e 
orientada pelo Projeto 
Cardo. Nesta atividade, 
será explorada uma can-
ção tradicional local, a 
apresentar no concerto 
do ensemble Cardo-
Roxo, a realizar no mes-
mo dia, às 16h00, no Cas-
tro de S. Lourenço. 
No perıódo da tarde, as 
iniciativas concentram-
se no Castro de S. Lou-
renço, com o convite à 
participação, a partir das 
14h30, na o�icina “Pão de 

bolota”, onde os inscritos 
poderão experienciar a 
milenar confeção do pão 
feito com recurso à bolo-
ta e degustar produtos 
inspirados na alimenta-
ção castreja. O concerto 
“Vai-te Cuca”, às 16h00, 
pelo ensemble Cardo-
Roxo, propõe um progra-
ma orientado para a mú-
sica tradicional portu-
guesa especialmente de-
dicada à infância e às vi-
vências familiar e comu-
nitária. O programa de sá-
bado termina com a apre-

sentação, pelas 17h00, 
do e-book juvenil “Catu-
ro e o colar de ouro”, alu-
sivo à cultura castreja e 
produzido no âmbito can-
didatura “Do Ferro ao Ou-
ro”, co�inanciada pelo 
NORTE 2020 - Programa 
Operacional Regional do 
Norte, Portugal 2020 e 
Fundo Europeu de De-
senvolvimento Regional 
(FEDER).
No domingo, dia 25 de se-
tembro, às 16h00, a Bi-
blioteca Municipal pro-
põe a rubrica “Histórias 
em famıĺia”, uma sessão 
dedicada ao livro «O sol-
dado romano», de Agus-
tina Bessa Luıś, dinami-

zada por Pontos d'Excla-
mação.
As atividades dos dias 26 
e 27 enquadram-se no 
âmbito das comemora-
ções do Dia Mundial do 
Turismo. Assim, o dia 26 
é dedicado à sustentabi-
lidade no destino, sendo 
que o programa integra, 
às 10h00, a apresenta-
ção do livro “Portugal e o 
Turismo” e, às 11h00, a 
apresentação do projeto 
Referencial Gastronómi-
co de Esposende, ambas 
no Centro de Informação 

Turıśtica de Esposende.
O Dia Mundial do Turis-
mo, 27 de setembro, é de-
dicado à sustentabilida-
de e turismo criativo. Pe-
las 10h00, nos Moinhos 
da Abelheira, em Mari-
nhas, decorrerá a o�icina 
como “Moleiro por um 
dia”,  seguindo-se, às 
12h00, a degustação de 
“Gastronomia sustentá-
vel”. A partir das 15h00, 
no Centro Interpretativo 
do Junco, em Forjães, rea-
liza-se a o�icina “Esteire-
iro de Forjães”.
Todas as iniciativas são 
gratuitas, contudo algu-
mas carecem de inscri-
ção prévia, sendo que o 

programa geral está dis-
ponıv́el no site do Muni-
cıṕio.

Barcelos
O programa começa esta 
sexta-feira, dia 23, com 
uma visita/interpreta-
ção à Igreja do Terço, às 
21h30. A visita está in-
cluıd́a no programa de in-
terpretação do patrimó-
nio “Arqueologia à noite” 
e pretende dar a conhe-
cer todo o esplendor de 
um dos templos mais im-
portantes do barroco do 
Norte de Portugal. 
No sábado, 24 de setem-
bro, tem lugar, das 8h30 
às 13h00, o programa 
anual de pedestrianismo 
“Caminhar para Conhe-
cer Barcelos”, com o per-
curso “Trilho das Pontes 
do Neiva”, percorrendo-
se as margens do Rio Nei-
va ao longo de nove qui-
lómetros, entre Cossou-
rado e Tregosa. O trans-
porte é gratuito entre 
Barcelos e o vale do Nei-
va.
Da parte da tarde, às 
14h00, pode usufruir de 
um passeio de barca no 
Rio Cávado, fazendo a 
descida do Cávado entre 
Perelhal e Esposende, ou 
subindo o rio entre Espo-
sende e Perelhal. 
As atividades terminam 
no dia 27, dia em que se 
assinala o Dia Mundial 
do Turismo, com o per-
curso criativo o “Mundo 
Maravilhoso do Figura-
do de Barcelos”, com du-
as visitas guiadas (às 
10h e 14h) no Centro His-
tórico de Barcelos, du-
rante o qual serão esmiu-
çadas todas as caracte-
rıśticas das peças.             

Jorge	Ferreira
jorgeferreira@nsemanario.pt

Os Municıṕios de Esposende e Barcelos celebram, até terça-feira, as Jornadas Europeias do
Património, associando a este evento o Dia Mundial do Turismo (27 de setembro).

Esposende e Barcelos promovem Jornadas
Europeias do Património e Turismo
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oje, talvez mais do Hque nunca, ou pelo 
menos pelo que vi-

vemos no último quarto do 
Século XX e estas primeiras 
duas décadas do Século 
XXI, poderemos considerar 
que o mundo está comple-
tamente louco, gerido por 
gente sem escrúpulos que 
vivem desconectados do 
nosso tempo. Não indo ma-
is longe neste triste retrato, 
que o meu pessimismo e fal-
ta de con�iança naqueles 
que no mundo têm o poder 
de decidir me mostra o 
quanto devemos temer o fu-
turo, de gente que todos os 
dias decide a nossa vida, de 
gente que parece viver nu-
ma caverna, e nos surge a 
palrar sempre com um ex-
pediente de retórica plató-
nica, nos quer fazer mos-
trar toda a sua benevolên-
cia, carregando-nos de tru-
ques e falácias, fazendo-
nos crer que a aposta �irme 
na derrota dos russos é pa-
ra nosso bem, por isso pe-
dem-nos sacrifıć ios, que to-
memos banho em água fria, 
que não liguemos o aqueci-
mento nos dias de frio ou o 
ar condicionado em dia de 
canıćula, que não devemos 
cozinhar e que devemos 
poupar no gasto de electri-
cidade quando estamos à 
noite em casa. São estes e 
muitos outros os conselhos 
que os ministros, os presi-
dentes e a presidente da Co-
missão Europeia, Ursula 

Von der Leyen, nos dizem 
para fazermos, pois impor-
ta, isso sim, in�ligir uma der-
rota ao ditador (chamo-lhe 
eu) Putin.
O facto é que a História não 
é a preto e branco, como 
nos querem fazer acreditar 
os crápulas que decidem 
por nós. Os factos da Histó-
ria têm sempre em si um 
momento a montante e 
uma série de variáveis que 
se encontram em todas as 
latitudes. Não foi por acaso 
que o Ocidente decidiu ca-
lar a informação que pode-
ria vir do outro lado; não é 
por acaso que os órgãos de 
comunicação social do oci-
dente – que são a voz do do-
no dos promotores da guer-
ra na Ucrânia: Estados Uni-
dos da América, NATO e 
União Europeia – apenas 
transmite informação noti-
ciosa que é emanada pelas 
forças da Ucrânia e pelo seu 
comediante presidente. 
Aliás, é vergonhoso o tem-
po de antena que todos os 
dias a comunicação social 
dá a Zelensky, cujas inter-
venções mais parecem as 
“conversas em famıĺia” que 
Marcello Caetano tinha na 
RTP…
Estarão os fomentadores 
da guerra a dar-nos todas 
as informações? Porventu-
ra alguém com poder tem 
coragem de perguntar a Bi-
den o que andou a fazer na 
Ucrânia enquanto Vice-
presidente de Obama? 
Alguém está interessado 
em nos explicar o motivo 
que leva a NATO a tornar-se 
numa força ofensiva e ter 
ido para a Ucrânia armar e 
treinar os batalhões nazis 
que lá existem e fomentar a 
guerra civil na região do 
Donbass? E a razão pelo 
qual a NATO andou a fo-
mentar a adesão da Ucrânia 
e dos paıśes neutros que fa-
zem fronteira com a Rús-
sia? Alguém nos consegue 
clari�icar se o Ocidente aju-
dou à deposição do Presi-
dente ucraniano, eleito de-
mocraticamente, em 2014? 

E ninguém nos quer res-
ponder o motivo pelo qual 
os Estados Unidos da Amé-
rica e a União Europeia não 
se sentaram à mesa com Pu-
tin e Zelensky e obrigar es-
te último a cumprir os acor-
dos de Minsk2, tal como se 
comprometeu a fazer na 
campanha eleitoral em que 
foi eleito presidente em 
2019? Depois haverá al-
guém que argui que o seu 
apoio �inanceiro, humano e 
de armas à Ucrânia é feito 
em nome da Democracia e 
da autodeterminação dos 
povos, mas que permitiu 
que na Ucrânia fossem ile-
galizados todos os partidos 
da oposição, inclusive um 
deles tinha 40 deputados 
eleitos no parlamento? E�  es-
te o conceito de Democra-
cia que os EUA e a UE têm? 
Estas e muitas outras inter-
rogações podem/devem 
ser colocadas a esta gente, 
desprovida de respeito pe-
los cidadãos dos seus paı-́
ses, que gere esta Europa 
completamente desgover-
nada, mais parecendo que 
estamos numa nave des-
controlada conduzida por 
um bando de loucos.
Hoje, e sempre, a indústria 
do armamento transfor-
mou-se num excelente ne-
gócio à escala mundial, mo-
vimentando milhares de mi-
lhões de euros, inclusive 
em negócios pouco trans-
parentes e de corrupção.
O Tribunal de Contas Euro-
peu pediu à Senhora Ursula 
Von der Leyen que lhe for-
neça o contrato que assi-
nou com a empresa farma-
cêutica P�izer para a con-
tratação do fornecimento 
das vacinas para a COVID-
19. Mas a transparente pre-
sidente da Comissão pare-
ce que se recusa a entregar 
esse contrato, argumentan-
do a con�idencialidade do 
mesmo. Ao que parece, não 
a�irmo porque não tenho 
certezas, o marido da D. 
Ursula parece que será um 
alto quadro da P�izer?...
No que toca à transparên-

cia e verdade no desempe-
nho de funções, a D. Ursula 
parece que enferma muito 
nesse aspecto, pois en-
quanto ministra da Defesa 
de Merkel parece que even-
tualmente tenham desapa-
recido documentos e men-
sagens sobre contratos efec-
tuados…?
Contudo, olhamos para as 
fotos da D. Ursula, enquan-
to discursava a semana pas-
sada no Parlamento Euro-
peu, com todos aqueles 
“bonzos” deputados eleitos 
pelos cidadãos europeus a 
aplaudir, que nos aparece 
“coroada pelas doze estre-
las do Apocalipse”, tal e 
qual a reincarnação da Vir-
gem Maria que apareceu 
em Fátima a pedir para re-
zar pela conversão da Rús-
sia – mesmo antes de Leni-
ne chegar ao poder.
E o que nos disse nesse dis-
curso a nova “santa da Lade-
ira”? Nada mais nada me-
nos que profetizar em nos-
so nome que todos nós, cida-
dãos europeus, “iremos 
combater sem tréguas o ti-
rano russo que ameaça a 
paz na Europa”, assim como 
nos garantir que “com cora-
gem e solidariedade, Putin 
falhará e a Ucrânia e a Euro-
pa prevalecerão”. Adiantou 
que apesar do custo que a 
Europa está a pagar, as san-
ções à Rússia são para con-
tinuar, inclusive já foi deci-
dido que vão lançar mais 
sanções sobre a Rússia, que 
o mesmo é dizer que quan-
tas mais sanções aplicarem 
à Rússia mais nós iremos so-
frer, até porque as sanções 
têm tido um impacto muito 
mais negativo sobre o povo 
da União Europeia do que 
sobre a Rússia, que pelo 
contrário ainda ganha mais 
dinheiro, pois vende o pe-
tróleo e o gás mais caro…
Zygmunt Bauman conside-
ra o “indivıd́uo livre como 
uma criação histórica e soci-
al, e a liberdade como a con-
dição simultânea para a in-
tegração e para a reprodu-
ção”, salientando que “a cen-

tralidade da liberdade indi-
vidual é como um elo que 
mantém unido o mundo da 
vida individual, numa soci-
edade e num sistema social, 
atingidos com o desloca-
mento da liberdade para fo-
ra da área de produção e do 
poder, para dentro da área 
do consumo, onde liberda-
de individual é fundamen-
talmente a liberdade do 
consumidor”. Por isso de-
fende que “as acções huma-
nas são regularizadas por 
forças supra-individuais 
que vêm abertamente do ex-
terior, “coacção”, ou de den-
tro, “projecto de vida ou 
consciência”.
Todavia, esta perda da indi-
vidualidade frente ao ecrã 
televiso leva-nos a acredi-
tar que, de facto, existiu a va-
la comum recentemente 
anunciada pela Ucrânia, 
quando o que se viu foi mili-
tares ucranianos enterra-
dos em campas individuais 
e com uma cruz de madeira 
a sinalizar a data da morte 
e, até, alguma identi�icação. 
Ninguém pôs em causa, lo-
go etiquetaram os russos 
de facıńoras, sendo que bas-
taria atentar que uma vala 
comum é um buraco esca-
vado para onde se atiram 
amontoados os corpos e 
nem se dão ao trabalho de 
lá colocarem cruzes com as 
datas da morte… chega de 
alienação e de farsa.
Por isso, os cobardes euro-
peus logo anunciaram que 
fechavam a porta a todos os 
russos que fugiam da mobi-
lização militar decretada 
por Putin.
E�  este o sentido humanista 
desta trupe, que não se im-
porta com quem foge da 
guerra e de lá morrer e nem 
se preocupa com as negoci-
atas dos terrenos mais fér-
teis da Ucrânia, que parece 
trem sido vendidos à maior 
empresa do mundo de se-
mentes agrıćolas, uma em-
presa vampiro, a norte-
americana Monsanto.
E�  isto que a “santa” Ursula 
apregoa?

“OLHARES”

Laurentino	Regado

Enquanto o Estado atinge nıv́eis recor-
de de receita fiscal à boleia da infla-
ção (+5 mil milhões de euros no 1.º se-

mestre), as famıĺias portuguesas perdem 
bastante poder de compra, que é apenas par-
cialmente compensado pelos apoios imedi-
atos anunciados pelo governo.

Recentemente foi anunciado o pacote de 
apoios às famıĺias prometido pelo primeiro-
ministro em julho. O Governo, num Conse-
lho de Ministros extraordinário, aprovou vá-
rias medidas, sendo que as que terão um im-
pacto imediato (a pensão extraordinária no 
valor de 50% da pensão mensal, o cheque 
de 125 euros por pessoa até aos 2.700 euros 
de rendimento mensal bruto e o cheque de 
50 euros por cada dependente até 24 anos) 
estão orçadas em 1.840 milhões de euros.

No entanto, os apoios anunciados pelo Go-
verno são escassos para que as famıĺias con-
sigam fazer frente ao acentuado aumento 
do custo de vida, apesar do Estado registar 
aumentos históricos na receita fiscal.

Se considerarmos uma famıĺia com 2 filhos 
dependentes (com os pais a auferir o rendi-
mento base bruto médio - 1.069 euros men-
sais), o impacto da subida generalizada dos 
preços no rendimento lıq́uido nos primei-
ros 8 meses do ano foi de 912 euros. No en-
tanto, apoio imediato que o Estado irá pro-
porcionar a este indivıd́uo é de apenas 350 
euros (125€ por cada pai trabalhador e 50€ 
euros por cada filho), ou seja, 38% da perda 
de poder de compra perdido. Em termos lı-́
quidos, há uma perda de poder de compra 
de 562 euros (até ao final ao final do ano o va-
lor acumulado de perda de poder de compra 
ainda irá crescer).

Se considerarmos um sujeito passivo soltei-
ro sem filhos que aufira o rendimento base 
bruto médio, o impacto da subida generali-
zada dos preços no rendimento lıq́uido nos 
primeiros 8 meses do ano foi de 460 euros. 
No entanto, o apoio imediato que o Estado 
irá proporcionar a este indivıd́uo é de ape-
nas 125 euros, ou seja, 27% da perda de po-
der de compra perdido. Em termos lıq́uidos 

há uma perda de poder de compra de 335 eu-
ros.

As contas revelam que os apoios estatais 
concedidos às famıĺias ficam muito aquém 
do impacto real que a inflação tem tido no 
bolso dos portugueses. Além disso, estes 
apoios correspondem, na prática, à devolu-
ção de apenas uma pequena parte da receita 
fiscal adicional que, à boleia da inflação, o 
Estado conseguiu capturar aos contribuin-
tes.

Os	factos	vistos	à	lupa
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CONTATO:

CERTIFICO que, a s. 97 e seguintes, do livro n.º 268-A, de “Escrituras Diversas”, deste Cartório, se encontra 
exarada com a data de dezasseis de setembro de dois mil e vinte e dois, uma escritura de JUSTIFICAÇÃO por 
USUCAPIÃO, na qual: ---------------------------------------------------------------------------------------------------------
ANTÓNIO CRUZ DE CAMPOS e mulher OLIVIA SOUSA DA SILVA, casados sob o regime da comunhão geral de bens, 
ambos naturais da freguesia de Forjães, do concelho de Esposende, ondem residem na Rua do Vau, n.º 125, 
declararam:--------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
Que, são donos e legítimos possuidores, com exclusão de outrem, de um prédio rústico, composto por terreno de 
videiras em ramada, com a área de seiscentos e quarenta e cinco metros quadrados, sito no  Sítio de Várzea, na 
freguesia de Forjães, do concelho de Esposende, a confrontar do norte e sul com o Município de Esposende, do 
nascente com caminho e do poente com o Rio Neiva, não descrito na Conservatória do Registo Predial de Esposende, 
inscrito na respetiva matriz sob o artigo 1772, o qual se encontrava omisso à antiga matriz rústica, com o valor 
patrimonial IMT � 174,68 e ao qual atribui o valor de cento e setenta e cinco euros.---------------------------------------
Que não possuem título formal que lhes permita registar na competente Conservatória o identicado prédio, mas que, 
no entanto, sempre estiveram na detenção e fruição do mesmo, durante mais de vinte anos, por si e antecessores, 

detenção e fruição essas adquiridas e mantidas sem qualquer violência e exercidas sem qualquer oposição ou 
ocultação, ou seja, de modo a poderem ser conhecidas por quem tivesse interesse em contrariá-las.  Que tal posse 
assim mantida e exercida o foi em nomes e interesses próprios deles justicantes, traduziu-se nos factos materiais 
conducentes ao integral aproveitamento do citado prédio, nomeadamente, cultivando-o, colhendo os seus frutos, 
fazendo a sua limpeza e manutenção, administrando-o, e pagando em seus nomes os respetivos encargos. ----------
E que essa posse por ter sido sempre pacíca, pública, contínua, de boa-fé e em seus próprios nomes e durante mais 
de vinte anos, facultou-lhes já a aquisição por USUCAPIÃO, do direito de propriedade do referido prédio, e direito este 
que, pela sua própria natureza, não pode ser comprovado por qualquer título formal, em virtude de o terem adquirido 
por doação meramente verbal, nunca reduzida a escritura pública, feita por Júlio Gomes da Costa Sousa e mulher 
Emília Martins Macedo, casados sob o regime da comunhão geral de bens, residentes que foram no Lugar do Neiva, 
naquela freguesia de Forjães, doação esta ocorrida em data que não sabe precisar, mas sabe ter sido no ano de mil 
novecentos e cinquenta e seis, já no estado de casados, pelo que não caram a dispor de título formal que lhes 
permita efetuar o respetivo registo na competente conservatória do registo predial. --------------------------------------
Assim, armam e declaram que são eles, com exclusão de outrem, os donos e legítimos possuidores do prédio 
rústico acima identicado e que prestam estas declarações para ns de primeira inscrição daquele imóvel a seu favor 
no registo predial. --------------------------------------------------------------------------------------------------------------
Declarações conrmadas por três testemunhas. ----------------------------------------------------------------------------
Está conforme o original, na parte transcrita e certicada. ------------------------------------------------------------------
Esposende, 20 de setembro de 2022.
                                                                                                        A Notária,
                                                                                            (Andreia da Silva Amaral)
Conta registada sob o n.º 2494/2022                   

Jornal N Semanário - Esposende e Barcelos, Edição N.º 34/2022 de 23/setembro/2022
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oje, talvez mais do Hque nunca, ou pelo 
menos pelo que vi-

vemos no último quarto do 
Século XX e estas primeiras 
duas décadas do Século 
XXI, poderemos considerar 
que o mundo está comple-
tamente louco, gerido por 
gente sem escrúpulos que 
vivem desconectados do 
nosso tempo. Não indo ma-
is longe neste triste retrato, 
que o meu pessimismo e fal-
ta de con�iança naqueles 
que no mundo têm o poder 
de decidir me mostra o 
quanto devemos temer o fu-
turo, de gente que todos os 
dias decide a nossa vida, de 
gente que parece viver nu-
ma caverna, e nos surge a 
palrar sempre com um ex-
pediente de retórica plató-
nica, nos quer fazer mos-
trar toda a sua benevolên-
cia, carregando-nos de tru-
ques e falácias, fazendo-
nos crer que a aposta �irme 
na derrota dos russos é pa-
ra nosso bem, por isso pe-
dem-nos sacrifıć ios, que to-
memos banho em água fria, 
que não liguemos o aqueci-
mento nos dias de frio ou o 
ar condicionado em dia de 
canıćula, que não devemos 
cozinhar e que devemos 
poupar no gasto de electri-
cidade quando estamos à 
noite em casa. São estes e 
muitos outros os conselhos 
que os ministros, os presi-
dentes e a presidente da Co-
missão Europeia, Ursula 

Von der Leyen, nos dizem 
para fazermos, pois impor-
ta, isso sim, in�ligir uma der-
rota ao ditador (chamo-lhe 
eu) Putin.
O facto é que a História não 
é a preto e branco, como 
nos querem fazer acreditar 
os crápulas que decidem 
por nós. Os factos da Histó-
ria têm sempre em si um 
momento a montante e 
uma série de variáveis que 
se encontram em todas as 
latitudes. Não foi por acaso 
que o Ocidente decidiu ca-
lar a informação que pode-
ria vir do outro lado; não é 
por acaso que os órgãos de 
comunicação social do oci-
dente – que são a voz do do-
no dos promotores da guer-
ra na Ucrânia: Estados Uni-
dos da América, NATO e 
União Europeia – apenas 
transmite informação noti-
ciosa que é emanada pelas 
forças da Ucrânia e pelo seu 
comediante presidente. 
Aliás, é vergonhoso o tem-
po de antena que todos os 
dias a comunicação social 
dá a Zelensky, cujas inter-
venções mais parecem as 
“conversas em famıĺia” que 
Marcello Caetano tinha na 
RTP…
Estarão os fomentadores 
da guerra a dar-nos todas 
as informações? Porventu-
ra alguém com poder tem 
coragem de perguntar a Bi-
den o que andou a fazer na 
Ucrânia enquanto Vice-
presidente de Obama? 
Alguém está interessado 
em nos explicar o motivo 
que leva a NATO a tornar-se 
numa força ofensiva e ter 
ido para a Ucrânia armar e 
treinar os batalhões nazis 
que lá existem e fomentar a 
guerra civil na região do 
Donbass? E a razão pelo 
qual a NATO andou a fo-
mentar a adesão da Ucrânia 
e dos paıśes neutros que fa-
zem fronteira com a Rús-
sia? Alguém nos consegue 
clari�icar se o Ocidente aju-
dou à deposição do Presi-
dente ucraniano, eleito de-
mocraticamente, em 2014? 

E ninguém nos quer res-
ponder o motivo pelo qual 
os Estados Unidos da Amé-
rica e a União Europeia não 
se sentaram à mesa com Pu-
tin e Zelensky e obrigar es-
te último a cumprir os acor-
dos de Minsk2, tal como se 
comprometeu a fazer na 
campanha eleitoral em que 
foi eleito presidente em 
2019? Depois haverá al-
guém que argui que o seu 
apoio �inanceiro, humano e 
de armas à Ucrânia é feito 
em nome da Democracia e 
da autodeterminação dos 
povos, mas que permitiu 
que na Ucrânia fossem ile-
galizados todos os partidos 
da oposição, inclusive um 
deles tinha 40 deputados 
eleitos no parlamento? E�  es-
te o conceito de Democra-
cia que os EUA e a UE têm? 
Estas e muitas outras inter-
rogações podem/devem 
ser colocadas a esta gente, 
desprovida de respeito pe-
los cidadãos dos seus paı-́
ses, que gere esta Europa 
completamente desgover-
nada, mais parecendo que 
estamos numa nave des-
controlada conduzida por 
um bando de loucos.
Hoje, e sempre, a indústria 
do armamento transfor-
mou-se num excelente ne-
gócio à escala mundial, mo-
vimentando milhares de mi-
lhões de euros, inclusive 
em negócios pouco trans-
parentes e de corrupção.
O Tribunal de Contas Euro-
peu pediu à Senhora Ursula 
Von der Leyen que lhe for-
neça o contrato que assi-
nou com a empresa farma-
cêutica P�izer para a con-
tratação do fornecimento 
das vacinas para a COVID-
19. Mas a transparente pre-
sidente da Comissão pare-
ce que se recusa a entregar 
esse contrato, argumentan-
do a con�idencialidade do 
mesmo. Ao que parece, não 
a�irmo porque não tenho 
certezas, o marido da D. 
Ursula parece que será um 
alto quadro da P�izer?...
No que toca à transparên-

cia e verdade no desempe-
nho de funções, a D. Ursula 
parece que enferma muito 
nesse aspecto, pois en-
quanto ministra da Defesa 
de Merkel parece que even-
tualmente tenham desapa-
recido documentos e men-
sagens sobre contratos efec-
tuados…?
Contudo, olhamos para as 
fotos da D. Ursula, enquan-
to discursava a semana pas-
sada no Parlamento Euro-
peu, com todos aqueles 
“bonzos” deputados eleitos 
pelos cidadãos europeus a 
aplaudir, que nos aparece 
“coroada pelas doze estre-
las do Apocalipse”, tal e 
qual a reincarnação da Vir-
gem Maria que apareceu 
em Fátima a pedir para re-
zar pela conversão da Rús-
sia – mesmo antes de Leni-
ne chegar ao poder.
E o que nos disse nesse dis-
curso a nova “santa da Lade-
ira”? Nada mais nada me-
nos que profetizar em nos-
so nome que todos nós, cida-
dãos europeus, “iremos 
combater sem tréguas o ti-
rano russo que ameaça a 
paz na Europa”, assim como 
nos garantir que “com cora-
gem e solidariedade, Putin 
falhará e a Ucrânia e a Euro-
pa prevalecerão”. Adiantou 
que apesar do custo que a 
Europa está a pagar, as san-
ções à Rússia são para con-
tinuar, inclusive já foi deci-
dido que vão lançar mais 
sanções sobre a Rússia, que 
o mesmo é dizer que quan-
tas mais sanções aplicarem 
à Rússia mais nós iremos so-
frer, até porque as sanções 
têm tido um impacto muito 
mais negativo sobre o povo 
da União Europeia do que 
sobre a Rússia, que pelo 
contrário ainda ganha mais 
dinheiro, pois vende o pe-
tróleo e o gás mais caro…
Zygmunt Bauman conside-
ra o “indivıd́uo livre como 
uma criação histórica e soci-
al, e a liberdade como a con-
dição simultânea para a in-
tegração e para a reprodu-
ção”, salientando que “a cen-

tralidade da liberdade indi-
vidual é como um elo que 
mantém unido o mundo da 
vida individual, numa soci-
edade e num sistema social, 
atingidos com o desloca-
mento da liberdade para fo-
ra da área de produção e do 
poder, para dentro da área 
do consumo, onde liberda-
de individual é fundamen-
talmente a liberdade do 
consumidor”. Por isso de-
fende que “as acções huma-
nas são regularizadas por 
forças supra-individuais 
que vêm abertamente do ex-
terior, “coacção”, ou de den-
tro, “projecto de vida ou 
consciência”.
Todavia, esta perda da indi-
vidualidade frente ao ecrã 
televiso leva-nos a acredi-
tar que, de facto, existiu a va-
la comum recentemente 
anunciada pela Ucrânia, 
quando o que se viu foi mili-
tares ucranianos enterra-
dos em campas individuais 
e com uma cruz de madeira 
a sinalizar a data da morte 
e, até, alguma identi�icação. 
Ninguém pôs em causa, lo-
go etiquetaram os russos 
de facıńoras, sendo que bas-
taria atentar que uma vala 
comum é um buraco esca-
vado para onde se atiram 
amontoados os corpos e 
nem se dão ao trabalho de 
lá colocarem cruzes com as 
datas da morte… chega de 
alienação e de farsa.
Por isso, os cobardes euro-
peus logo anunciaram que 
fechavam a porta a todos os 
russos que fugiam da mobi-
lização militar decretada 
por Putin.
E�  este o sentido humanista 
desta trupe, que não se im-
porta com quem foge da 
guerra e de lá morrer e nem 
se preocupa com as negoci-
atas dos terrenos mais fér-
teis da Ucrânia, que parece 
trem sido vendidos à maior 
empresa do mundo de se-
mentes agrıćolas, uma em-
presa vampiro, a norte-
americana Monsanto.
E�  isto que a “santa” Ursula 
apregoa?

“OLHARES”

Laurentino	Regado

Enquanto o Estado atinge nıv́eis recor-
de de receita fiscal à boleia da infla-
ção (+5 mil milhões de euros no 1.º se-

mestre), as famıĺias portuguesas perdem 
bastante poder de compra, que é apenas par-
cialmente compensado pelos apoios imedi-
atos anunciados pelo governo.

Recentemente foi anunciado o pacote de 
apoios às famıĺias prometido pelo primeiro-
ministro em julho. O Governo, num Conse-
lho de Ministros extraordinário, aprovou vá-
rias medidas, sendo que as que terão um im-
pacto imediato (a pensão extraordinária no 
valor de 50% da pensão mensal, o cheque 
de 125 euros por pessoa até aos 2.700 euros 
de rendimento mensal bruto e o cheque de 
50 euros por cada dependente até 24 anos) 
estão orçadas em 1.840 milhões de euros.

No entanto, os apoios anunciados pelo Go-
verno são escassos para que as famıĺias con-
sigam fazer frente ao acentuado aumento 
do custo de vida, apesar do Estado registar 
aumentos históricos na receita fiscal.

Se considerarmos uma famıĺia com 2 filhos 
dependentes (com os pais a auferir o rendi-
mento base bruto médio - 1.069 euros men-
sais), o impacto da subida generalizada dos 
preços no rendimento lıq́uido nos primei-
ros 8 meses do ano foi de 912 euros. No en-
tanto, apoio imediato que o Estado irá pro-
porcionar a este indivıd́uo é de apenas 350 
euros (125€ por cada pai trabalhador e 50€ 
euros por cada filho), ou seja, 38% da perda 
de poder de compra perdido. Em termos lı-́
quidos, há uma perda de poder de compra 
de 562 euros (até ao final ao final do ano o va-
lor acumulado de perda de poder de compra 
ainda irá crescer).

Se considerarmos um sujeito passivo soltei-
ro sem filhos que aufira o rendimento base 
bruto médio, o impacto da subida generali-
zada dos preços no rendimento lıq́uido nos 
primeiros 8 meses do ano foi de 460 euros. 
No entanto, o apoio imediato que o Estado 
irá proporcionar a este indivıd́uo é de ape-
nas 125 euros, ou seja, 27% da perda de po-
der de compra perdido. Em termos lıq́uidos 

há uma perda de poder de compra de 335 eu-
ros.

As contas revelam que os apoios estatais 
concedidos às famıĺias ficam muito aquém 
do impacto real que a inflação tem tido no 
bolso dos portugueses. Além disso, estes 
apoios correspondem, na prática, à devolu-
ção de apenas uma pequena parte da receita 
fiscal adicional que, à boleia da inflação, o 
Estado conseguiu capturar aos contribuin-
tes.
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CONTATO:

CERTIFICO que, a s. 97 e seguintes, do livro n.º 268-A, de “Escrituras Diversas”, deste Cartório, se encontra 
exarada com a data de dezasseis de setembro de dois mil e vinte e dois, uma escritura de JUSTIFICAÇÃO por 
USUCAPIÃO, na qual: ---------------------------------------------------------------------------------------------------------
ANTÓNIO CRUZ DE CAMPOS e mulher OLIVIA SOUSA DA SILVA, casados sob o regime da comunhão geral de bens, 
ambos naturais da freguesia de Forjães, do concelho de Esposende, ondem residem na Rua do Vau, n.º 125, 
declararam:--------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
Que, são donos e legítimos possuidores, com exclusão de outrem, de um prédio rústico, composto por terreno de 
videiras em ramada, com a área de seiscentos e quarenta e cinco metros quadrados, sito no  Sítio de Várzea, na 
freguesia de Forjães, do concelho de Esposende, a confrontar do norte e sul com o Município de Esposende, do 
nascente com caminho e do poente com o Rio Neiva, não descrito na Conservatória do Registo Predial de Esposende, 
inscrito na respetiva matriz sob o artigo 1772, o qual se encontrava omisso à antiga matriz rústica, com o valor 
patrimonial IMT � 174,68 e ao qual atribui o valor de cento e setenta e cinco euros.---------------------------------------
Que não possuem título formal que lhes permita registar na competente Conservatória o identicado prédio, mas que, 
no entanto, sempre estiveram na detenção e fruição do mesmo, durante mais de vinte anos, por si e antecessores, 

detenção e fruição essas adquiridas e mantidas sem qualquer violência e exercidas sem qualquer oposição ou 
ocultação, ou seja, de modo a poderem ser conhecidas por quem tivesse interesse em contrariá-las.  Que tal posse 
assim mantida e exercida o foi em nomes e interesses próprios deles justicantes, traduziu-se nos factos materiais 
conducentes ao integral aproveitamento do citado prédio, nomeadamente, cultivando-o, colhendo os seus frutos, 
fazendo a sua limpeza e manutenção, administrando-o, e pagando em seus nomes os respetivos encargos. ----------
E que essa posse por ter sido sempre pacíca, pública, contínua, de boa-fé e em seus próprios nomes e durante mais 
de vinte anos, facultou-lhes já a aquisição por USUCAPIÃO, do direito de propriedade do referido prédio, e direito este 
que, pela sua própria natureza, não pode ser comprovado por qualquer título formal, em virtude de o terem adquirido 
por doação meramente verbal, nunca reduzida a escritura pública, feita por Júlio Gomes da Costa Sousa e mulher 
Emília Martins Macedo, casados sob o regime da comunhão geral de bens, residentes que foram no Lugar do Neiva, 
naquela freguesia de Forjães, doação esta ocorrida em data que não sabe precisar, mas sabe ter sido no ano de mil 
novecentos e cinquenta e seis, já no estado de casados, pelo que não caram a dispor de título formal que lhes 
permita efetuar o respetivo registo na competente conservatória do registo predial. --------------------------------------
Assim, armam e declaram que são eles, com exclusão de outrem, os donos e legítimos possuidores do prédio 
rústico acima identicado e que prestam estas declarações para ns de primeira inscrição daquele imóvel a seu favor 
no registo predial. --------------------------------------------------------------------------------------------------------------
Declarações conrmadas por três testemunhas. ----------------------------------------------------------------------------
Está conforme o original, na parte transcrita e certicada. ------------------------------------------------------------------
Esposende, 20 de setembro de 2022.
                                                                                                        A Notária,
                                                                                            (Andreia da Silva Amaral)
Conta registada sob o n.º 2494/2022                   
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Esposende acolheu a pri-
meira de oito conferênci-
as, organizadas no âmbi-
to das comemorações 
dos 450 anos de elevação 
a Vila e criação do conce-
lho de Esposende. Até ju-
lho de 2023 realizam-se 
mais sete conferências, 
abordando diversos as-
petos da História de 
Esposende.
Para o presidente da Câ-
mara Municipal de Espo-
sende, Benjamim Perei-
ra, “as comemorações 
pretendem honrar o lega-
do do concelho criado 
por D. Sebastião e todos 
os que ajudaram a cons-
truir o concelho”. Desta-
cando o trabalho desen-
volvido por diversas pes-
soas na organização das 
comemorações, Benja-
mim Pereira destaca os 
que “têm contribuıd́o pa-

ra o melhor e mais pro-
fundo conhecimento da 
História local”.
Já o comissário para as 
comemorações, Albino 
Penteado Neiva apontou 
o facto de o ciclo de con-
ferências arrancar com a 
presença de um estudio-
so de D. Sebastião que se 
fez acompanhar de algu-
mas peças raras “que são 
expostas ao público pela 
primeira vez”.
São estudos aturados e 
investigações que exigi-
riam “viver mais 300 
anos, para poder ler to-
dos os documentos em 
que há referências a D. Se-
bastião e que fazem par-
te da sua biblioteca e ar-
quivo”. Mas Rainer Daeh-
nhardt detém um acervo 
que é uma viagem pela vi-
da de D. Sebastião, desde 
logo com o elmo que 
acompanhou o jovem Rei 
na batalha de Alcácer-
Quibir.

“Este elmo, em aço tem-
perado, pesa mais de cin-
co quilos. Após análise 
cuidada, foram identi�i-
cadas 89 'feridas', provo-
cadas por armas bran-
cas. Estão todas na parte 
frontal do elmo, porque 
D. Sebastião nunca virou 
a cara ao inimigo”, a�irma 
Rainer Daehnhardt.
O investigador Rainer Da-
ehnhardt abordou o te-

ma “Armas e Armaduras 
de D. Sebastião” e, segun-
do este especialista no 
"estudo da evolução do 
Homem através da arma 
e sua utilização", D. Se-
bastião não morreu a 4 
de agosto de 1578, na ba-
talha de Alcácer-Quibir. 
“Viveu até 1630 e tal, pro-
vavelmente até 1640 e 
tal”.
Entre o ideal de criar um 
Quinto Império “espiri-
tual” e teorias da conspi-
ração que rodearam a 
sua participação na fatı-́
dica batalha, Rainer Da-
ehnhardt garante que, de-
pois desta, D. Sebastião 
“esteve na Abissıńia e de-
pois na Pérsia, onde com-
bateu e procurou ajudar 
os reinos cristãos”. Por is-
so, D. Sebastião “nem 
morreu em Alcácer-
Quibir, nem está enterra-
do nos Jerónimos”, ga-
rante. Rainer cita o padre 
António Vieira que usou 
os seus textos e sermões 
para “apregoar” a neces-

sidade desse Quinto 
Império.
Desde 1972 na presidên-
cia da Sociedade Portu-
guesa de Armas Antigas, 
Rainer Daehnhardt foi 
Comissário/Curador da 
Exposição patente na 
Torre de Belém, integra-
da na XVII Exposição de 
Arte, Ciência e Cultura - 
Os Descobrimentos Por-
tugueses e a Europa do 
Renascimento.
As conferências prosse-
guem a 21 de outubro, 
com Franquelim Neiva 
Soares e com Aurélio Oli-
veira, a 18 de novembro. 
Em janeiro são retoma-
das as conferências, com 
António Maranhão Pei-
xoto, no dia 27. Viriato Ca-
pela é o conferencista do 
dia 24 de fevereiro e Ma-
nuel Maria Costa, no dia 
24 de março. José Eduar-
do Felgueiras proferirá 
uma conferência no dia 
26 de maio e A� lvaro Cam-
pelo encerra o ciclo, no 
dia 21 de julho de 2023.

Redação
redacao@nsemanario.pt

“Armas e Armaduras de D. Sebastião”
na primeira de oito conferências das
comemorações dos 450 anos de Esposende

O Núcleo dos ex-Comba-
tentes de Mar, do conce-
lho de Esposende, enri-
queceu o Memorial aos 
ex-Combatentes, sito no 
Largo 25 de Abril, em 
Mar, com a inauguração e 
bênção das placas com 
os nomes, local e perıódo 
de participação de todos 
os ex-Combatentes, ato 
que decorreu no dia 11 
de setembro e foi presi-
dido pelo presidente da 
Câmara Municipal de 
Esposende por Benja-
mim Pereira.
Presentes na cerimónia 
o executivo da Junta de 
Freguesia da União de 
Freguesias de Belinho e 
Mar e a presidente da 
Assembleia de Freguesia 
da mesma União, Adelai-
de Carmo, para além de 
cerca de setenta convi-
vas. 
A colocação das duas pla-
cas com os nomes grava-
dos de todos os  ex-
Combatentes do Núcleo 
de Mar encerra o proces-
so do Memorial aos ex-
Combatentes, o que dei-
xou os responsáveis “mu-
ito satisfeitos”. Num tra-
balho “aturado e com-
plexo, mas exaustivo” pa-
ra além dos nomes dos 
Combatentes, �icou re-
gistado o posto de cada 
elemento, além do local 
onde prestou serviço no 
Ultramar, assim como o 
perı́odo temporal em 
que o mesmo ocorreu. 
De referir que há ex-
Combatentes que servi-
ram a Pátria em mais do 
que um local ou provıń-
cia. Jorge Costa e Jorge 
Sampaio, para além de 
Fernando Cepa, foram os 

homens timoneiros des-
te árduo trabalho, o que 
lhes valeu uma forte sal-
va de palmas, “pelo seu 
trabalho incansável”.
Ilı́dio Saleiro, elemento 
mais graduado do Nú-
cleo referiu-se a esta 
“grande cerimónia, de re-
conhecimento público, e 
de justa homenagem aos 
ex-Combatentes, de enor-
me signi�icado e simbo-
lismo”. Por outro lado, 
manifestou “um profun-
do agradecimento ao Fer-
nando e a todos os que 
com ele trabalharam, em 
particular, o Jorge Costa 
e o Jorge Sampaio, para 
chegarmos até aqui, com 
uma série de iniciativas e 
convıv́ios realizados, mu-
ito em especial, a concre-
tização e a construção 
dos sı́mbolos, que �ica-
rão para a história. Que 
farão a nossa história!”
Por �im, dirigiu uma “es-
pecial saudação e agra-
decimento aos familia-
res e amigos dos ex-
Combatentes que, ao lon-
go de mais de uma déca-
da, nos têm acompanha-
do e participado nos nos-
sos eventos, com o espı-́
rito de solidariedade, 
que está na sua génese, e 
bem caracteriza a nossa 
comunidade”.
O pároco Manuel Viana 
benzeu as placas e presi-
diu à celebração da euca-
ristia em sufrágio dos ele-
mentos já falecidos. 
Na homilia, o Pároco deu 
os parabéns ao Núcleo 
“pelo trabalho que tem 
desenvolvido ao longo 
destes anos para fazer a 
memória deste aconteci-
mento”. Os nomes de to-
dos os elementos nas pla-
cas é um trabalho “muito 
importante e muito sig-
ni�icativo, pois é um ges-

to de memória”, referiu o 
sacerdote. E baseando-
se na liturgia da Palavra 
em que apelava à Miseri-
córdia, salientou que “os 
ex-Combatentes preci-
sam de ser misericordio-
sos porque perdoar é um 
ato de nobreza”. E conti-
nuou: “hoje, é o dia de fa-
zer memória, pois o povo 
que não tem memória é 
um povo que não vai lon-
ge”.
Numa brevıśsima inter-
venção, Fernando Cepa 
fez três pedidos ao Presi-
dente da Câmara: Ajuda 
para custear as despesas 
com o Memorial, já que 
“os ex-Combatentes têm 
pago todas as despesas”; 
a cedência da Bandeira 
Nacional para acompa-
nhar o ex-Combatente no 
caso de falecer e, por �im, 
construir um monumen-
to concelhio aos ex-Com-
batentes.
Manuel Abreu, presiden-
te da Junta da União de 
Freguesias de Belinho e 
Mar, saudou os que “luta-

ram com a bravura co-
nhecida”, pois “todos fo-
ram patriotas e heróis da 
nação. A vossa juventude 
não foi fácil pois viveram 
uma guerra no terreno 
que tinham de vencer, 
longe de todos os queri-
dos”. E recordou que a 
Junta isenta de emolu-
mentos os ex-Combaten-
tes, desde que apresen-
tem o respetivo cartão.
Benjamim Pereira, presi-
dente da Câmara Munici-
pal de Esposende, come-
çou por referir a necessi-
dade de “honrar os que 
deram a sua juventude, a 
sua vida e o seu tempo pe-
la pátria. Devemos hon-
rar essas pessoas até pa-
ra servir de ensinamento 
aos jovens”. E deixou 
uma “homenagem” dedi-
cada a todos os que “tra-
balharam para que isto 
acontecesse”.
Quanto aos pedidos de 
Fernando Cepa, Benja-
mim Pereira garantiu cus-
tear as despesas, ceder a 
Bandeira Nacional e 

quanto ao monumento 
anunciou que irá fazê-lo. 
“Queremos encontrar 
um espaço condigno no 
largo por trás do Tribu-
nal e já temos a pessoa 
que vai desenvolver a pe-
ça”. E sem parar, atirou: 
“estamos aqui para re-
solver os problemas das 
pessoas”. E rematou: “te-
nho uma dı́vida muito 
grande para com os que 
defenderam a Pátria. 
Não podem ser esqueci-
dos”.
Por outro lado, Benja-
mim Pereira garantiu 
que a Câmara vai dar se-
guimento ao processo de 
desagregação das fre-
guesias até porque “sem-
pre estivemos contra o 
processo de agregação. 
Queremos as quinze fre-
guesias”. E anunciou que 
irá ser realizada uma reu-
nião da Assembleia Muni-
cipal só para tratar deste 
assunto.
A animação esteve a car-
go do ex-Combatente Ra-
ul Machado.

Sampaio	Azevedo

Ex-Combatentes do Ultramar enriquecem
Memorial em S. Bartolomeu do Mar

Segundo o investigador Rainer Daehnhardt, D. Sebastião não morreu a 4 de agosto de 1578,
na batalha de Alcácer-Quibir. “Viveu até 1630 e tal, provavelmente até 1640 e tal” e
“nem está enterrado nos Jerónimos”.
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Esposende acolheu a pri-
meira de oito conferênci-
as, organizadas no âmbi-
to das comemorações 
dos 450 anos de elevação 
a Vila e criação do conce-
lho de Esposende. Até ju-
lho de 2023 realizam-se 
mais sete conferências, 
abordando diversos as-
petos da História de 
Esposende.
Para o presidente da Câ-
mara Municipal de Espo-
sende, Benjamim Perei-
ra, “as comemorações 
pretendem honrar o lega-
do do concelho criado 
por D. Sebastião e todos 
os que ajudaram a cons-
truir o concelho”. Desta-
cando o trabalho desen-
volvido por diversas pes-
soas na organização das 
comemorações, Benja-
mim Pereira destaca os 
que “têm contribuıd́o pa-

ra o melhor e mais pro-
fundo conhecimento da 
História local”.
Já o comissário para as 
comemorações, Albino 
Penteado Neiva apontou 
o facto de o ciclo de con-
ferências arrancar com a 
presença de um estudio-
so de D. Sebastião que se 
fez acompanhar de algu-
mas peças raras “que são 
expostas ao público pela 
primeira vez”.
São estudos aturados e 
investigações que exigi-
riam “viver mais 300 
anos, para poder ler to-
dos os documentos em 
que há referências a D. Se-
bastião e que fazem par-
te da sua biblioteca e ar-
quivo”. Mas Rainer Daeh-
nhardt detém um acervo 
que é uma viagem pela vi-
da de D. Sebastião, desde 
logo com o elmo que 
acompanhou o jovem Rei 
na batalha de Alcácer-
Quibir.

“Este elmo, em aço tem-
perado, pesa mais de cin-
co quilos. Após análise 
cuidada, foram identi�i-
cadas 89 'feridas', provo-
cadas por armas bran-
cas. Estão todas na parte 
frontal do elmo, porque 
D. Sebastião nunca virou 
a cara ao inimigo”, a�irma 
Rainer Daehnhardt.
O investigador Rainer Da-
ehnhardt abordou o te-

ma “Armas e Armaduras 
de D. Sebastião” e, segun-
do este especialista no 
"estudo da evolução do 
Homem através da arma 
e sua utilização", D. Se-
bastião não morreu a 4 
de agosto de 1578, na ba-
talha de Alcácer-Quibir. 
“Viveu até 1630 e tal, pro-
vavelmente até 1640 e 
tal”.
Entre o ideal de criar um 
Quinto Império “espiri-
tual” e teorias da conspi-
ração que rodearam a 
sua participação na fatı-́
dica batalha, Rainer Da-
ehnhardt garante que, de-
pois desta, D. Sebastião 
“esteve na Abissıńia e de-
pois na Pérsia, onde com-
bateu e procurou ajudar 
os reinos cristãos”. Por is-
so, D. Sebastião “nem 
morreu em Alcácer-
Quibir, nem está enterra-
do nos Jerónimos”, ga-
rante. Rainer cita o padre 
António Vieira que usou 
os seus textos e sermões 
para “apregoar” a neces-

sidade desse Quinto 
Império.
Desde 1972 na presidên-
cia da Sociedade Portu-
guesa de Armas Antigas, 
Rainer Daehnhardt foi 
Comissário/Curador da 
Exposição patente na 
Torre de Belém, integra-
da na XVII Exposição de 
Arte, Ciência e Cultura - 
Os Descobrimentos Por-
tugueses e a Europa do 
Renascimento.
As conferências prosse-
guem a 21 de outubro, 
com Franquelim Neiva 
Soares e com Aurélio Oli-
veira, a 18 de novembro. 
Em janeiro são retoma-
das as conferências, com 
António Maranhão Pei-
xoto, no dia 27. Viriato Ca-
pela é o conferencista do 
dia 24 de fevereiro e Ma-
nuel Maria Costa, no dia 
24 de março. José Eduar-
do Felgueiras proferirá 
uma conferência no dia 
26 de maio e A� lvaro Cam-
pelo encerra o ciclo, no 
dia 21 de julho de 2023.

Redação
redacao@nsemanario.pt

“Armas e Armaduras de D. Sebastião”
na primeira de oito conferências das
comemorações dos 450 anos de Esposende

O Núcleo dos ex-Comba-
tentes de Mar, do conce-
lho de Esposende, enri-
queceu o Memorial aos 
ex-Combatentes, sito no 
Largo 25 de Abril, em 
Mar, com a inauguração e 
bênção das placas com 
os nomes, local e perıódo 
de participação de todos 
os ex-Combatentes, ato 
que decorreu no dia 11 
de setembro e foi presi-
dido pelo presidente da 
Câmara Municipal de 
Esposende por Benja-
mim Pereira.
Presentes na cerimónia 
o executivo da Junta de 
Freguesia da União de 
Freguesias de Belinho e 
Mar e a presidente da 
Assembleia de Freguesia 
da mesma União, Adelai-
de Carmo, para além de 
cerca de setenta convi-
vas. 
A colocação das duas pla-
cas com os nomes grava-
dos de todos os  ex-
Combatentes do Núcleo 
de Mar encerra o proces-
so do Memorial aos ex-
Combatentes, o que dei-
xou os responsáveis “mu-
ito satisfeitos”. Num tra-
balho “aturado e com-
plexo, mas exaustivo” pa-
ra além dos nomes dos 
Combatentes, �icou re-
gistado o posto de cada 
elemento, além do local 
onde prestou serviço no 
Ultramar, assim como o 
perı́odo temporal em 
que o mesmo ocorreu. 
De referir que há ex-
Combatentes que servi-
ram a Pátria em mais do 
que um local ou provıń-
cia. Jorge Costa e Jorge 
Sampaio, para além de 
Fernando Cepa, foram os 

homens timoneiros des-
te árduo trabalho, o que 
lhes valeu uma forte sal-
va de palmas, “pelo seu 
trabalho incansável”.
Ilı́dio Saleiro, elemento 
mais graduado do Nú-
cleo referiu-se a esta 
“grande cerimónia, de re-
conhecimento público, e 
de justa homenagem aos 
ex-Combatentes, de enor-
me signi�icado e simbo-
lismo”. Por outro lado, 
manifestou “um profun-
do agradecimento ao Fer-
nando e a todos os que 
com ele trabalharam, em 
particular, o Jorge Costa 
e o Jorge Sampaio, para 
chegarmos até aqui, com 
uma série de iniciativas e 
convıv́ios realizados, mu-
ito em especial, a concre-
tização e a construção 
dos sı́mbolos, que �ica-
rão para a história. Que 
farão a nossa história!”
Por �im, dirigiu uma “es-
pecial saudação e agra-
decimento aos familia-
res e amigos dos ex-
Combatentes que, ao lon-
go de mais de uma déca-
da, nos têm acompanha-
do e participado nos nos-
sos eventos, com o espı-́
rito de solidariedade, 
que está na sua génese, e 
bem caracteriza a nossa 
comunidade”.
O pároco Manuel Viana 
benzeu as placas e presi-
diu à celebração da euca-
ristia em sufrágio dos ele-
mentos já falecidos. 
Na homilia, o Pároco deu 
os parabéns ao Núcleo 
“pelo trabalho que tem 
desenvolvido ao longo 
destes anos para fazer a 
memória deste aconteci-
mento”. Os nomes de to-
dos os elementos nas pla-
cas é um trabalho “muito 
importante e muito sig-
ni�icativo, pois é um ges-

to de memória”, referiu o 
sacerdote. E baseando-
se na liturgia da Palavra 
em que apelava à Miseri-
córdia, salientou que “os 
ex-Combatentes preci-
sam de ser misericordio-
sos porque perdoar é um 
ato de nobreza”. E conti-
nuou: “hoje, é o dia de fa-
zer memória, pois o povo 
que não tem memória é 
um povo que não vai lon-
ge”.
Numa brevıśsima inter-
venção, Fernando Cepa 
fez três pedidos ao Presi-
dente da Câmara: Ajuda 
para custear as despesas 
com o Memorial, já que 
“os ex-Combatentes têm 
pago todas as despesas”; 
a cedência da Bandeira 
Nacional para acompa-
nhar o ex-Combatente no 
caso de falecer e, por �im, 
construir um monumen-
to concelhio aos ex-Com-
batentes.
Manuel Abreu, presiden-
te da Junta da União de 
Freguesias de Belinho e 
Mar, saudou os que “luta-

ram com a bravura co-
nhecida”, pois “todos fo-
ram patriotas e heróis da 
nação. A vossa juventude 
não foi fácil pois viveram 
uma guerra no terreno 
que tinham de vencer, 
longe de todos os queri-
dos”. E recordou que a 
Junta isenta de emolu-
mentos os ex-Combaten-
tes, desde que apresen-
tem o respetivo cartão.
Benjamim Pereira, presi-
dente da Câmara Munici-
pal de Esposende, come-
çou por referir a necessi-
dade de “honrar os que 
deram a sua juventude, a 
sua vida e o seu tempo pe-
la pátria. Devemos hon-
rar essas pessoas até pa-
ra servir de ensinamento 
aos jovens”. E deixou 
uma “homenagem” dedi-
cada a todos os que “tra-
balharam para que isto 
acontecesse”.
Quanto aos pedidos de 
Fernando Cepa, Benja-
mim Pereira garantiu cus-
tear as despesas, ceder a 
Bandeira Nacional e 

quanto ao monumento 
anunciou que irá fazê-lo. 
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que vai desenvolver a pe-
ça”. E sem parar, atirou: 
“estamos aqui para re-
solver os problemas das 
pessoas”. E rematou: “te-
nho uma dı́vida muito 
grande para com os que 
defenderam a Pátria. 
Não podem ser esqueci-
dos”.
Por outro lado, Benja-
mim Pereira garantiu 
que a Câmara vai dar se-
guimento ao processo de 
desagregação das fre-
guesias até porque “sem-
pre estivemos contra o 
processo de agregação. 
Queremos as quinze fre-
guesias”. E anunciou que 
irá ser realizada uma reu-
nião da Assembleia Muni-
cipal só para tratar deste 
assunto.
A animação esteve a car-
go do ex-Combatente Ra-
ul Machado.
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A sexta edição ocorre 
após a paragem forçada 
pela pandemia, manten-
do os propósitos de pro-
mover a prática despor-
tiva, associada à divulga-
ção turıśtica do territó-
rio.
Tendo os atletas pro�issi-
onais João Benta (ciclis-
mo) e João Ribeiro (ca-
noagem) como padri-
nhos, o TransCávado des-
te ano segue o �igurino 
das edições anteriores, 
dividindo-se entre as va-
riantes Race e Slow Race. 
“Este é o único evento 
que envolve todo o Vale 
do Cávado, ligando nove 
municıṕios (Montalegre, 
Terras de Bouro, Vieira 
do Minho, Póvoa de La-
nhoso, Amares, Vila Ver-
de, Braga, Barcelos e 

Esposende), pertencen-
tes aos distritos de Braga 
e Vila Real, passando pe-
lo Parque Nacional Pene-
da-Gerês e terminando 
no Parque Natural do Li-
toral Norte”, destacou 
Maranhão Peixoto, Pre-
sidente do Conselho de 
Administração da Espo-
sende 2000, empresa mu-

nicipal responsável pelo 
evento.
Para o próximo ano está 
em desenvolvimento a 
adoção de uma “Magna 
Carta do Cávado”, agluti-
nadora dos aspetos pa-
trimoniais naturais, cul-
turais e gastronómicos 
que caraterizam esta re-
gião, tendo em atenção a 

educação ambiental e a 
biodiversidade como as-
petos a relevar.
Também para o próximo 
ano está em estudo a rea-
lização das Caminhadas 
do Cávado, iniciativa que 
levará os caminheiros a 
percorrer o Caminho de 
S. Bento da Porta Aberta, 
prosseguindo até à nas-

cente do rio Cávado. O 
trajeto será percorrido 
em sete etapas.
Para Rui Losa, vereador 
com a área funcional do 
Desporto no Municı́pio 
de Esposende, “o Trans-
Cávado é um evento dife-
renciador que tem uma 
estratégia bem de�inida, 
promovendo a prática 
desportiva, associada à 
divulgação turıśtica de to-
da esta região. Trata-se 
de um evento que, desde 
a primeira hora, foi pen-
sado para unir toda a po-
pulação que vive no Vale 
do Cávado”.
Contando com a colabo-
ração do Municı́pio de 
Montalegre, nomeada-
mente com a marcação 
dos percursos, Albino Re-
belo garantiu “estarem 
reunidas todas as condi-
ções para que a prova vol-
te a ser um grande suces-
so”.

BTT: TransCávado regressa com 400 participantes 
Nos dias 1 e 2 de outubro, 400 betetistas percorrem os trilhos que bordejam o rio Cávado,
desde a serra do Larouco, em Montalegre, até à foz, em Esposende. 

O Municıṕio de Esposen-
de associou-se ao Dia 
Internacional de Limpe-
za Costeira, que se assi-
nala entre 17 e 25 de se-
tembro, numa organiza-
ção da Fundação Oceano 
Azul, coordenadora naci-
onal das ações de limpe-
za em todo a orla costei-
ra de Portugal.
Neste sentido, no conce-
lho de Esposende, foram 
efetuadas várias ativida-
des de voluntariado em 
prol da proteção do ocea-
no, desde a Foz do Rio Ne-
iva, em Antas, até à praia 
da Ramalha, em Apúlia. 
Nesta praia, decorreu no 
passado sábado, dia 17 
de setembro, uma ação 
de limpeza no âmbito da 

campanha #EUBeach-
Cleanup, promovida pela 
União Europeia, a qual 
contou com a participa-
ção de voluntários do Eu-
rope Direct Minho, mem-
bro da rede Europe Di-
rect Portugal. 
“O Municı́pio de Espo-
sende aproveita todas as 
oportunidades e iniciati-
vas para promover a edu-
cação e sustentabilidade 
ambiental, incentivando 
e apoiando este tipo de 
ações de voluntariado, a 
�im de formar e consci-
encializar permanente-
mente os cidadãos para 
as problemáticas ambi-
entais”, referiu Paulo 
Marques, Presidente do 
Conselho de Administra-
ção da Esposende Ambi-
ente.
Paulo Marques aprovei-

tou a oportunidade para 
apelar à correta utiliza-
ção dos novos contento-
res para deposição de li-
xo marinho, que o Muni-
cıṕio instalou em locais 
estratégicos, junto às pra-
ias do concelho. São 10 
contentores personali-
zados destinados exclu-
sivamente a este tipo de 
resıd́uos e que foram ad-
quiridos no âmbito do E-
REDES, projeto que ter-
minou no passado mês 
de abril e que se desen-
volveu ao longo de 18 me-
ses, tendo como parcei-
ros a empresa municipal 
Esposende Ambiente, a 
Universidade do Minho e 
a Rio Neiva - Associação 
de Defesa do Ambiente. 
Assim, para além de dar 
a conhecer os resultados 
do projeto E-REDES, pre-

tende-se também sensi-
bilizar a população para 
a recolha de lixo mari-
nho.
Em resposta ao desa�io 
anual da Fundação Ocea-
no Azul para a celebra-
ção do Dia Internacional 
de Limpeza Costeira, es-
tavam previstas, a nıv́el 
nacional, mais de 100 
ações de limpeza terres-
tres e subaquáticas, en-

volvendo a participação 
de milhares de voluntá-
rios. Desde o arranque 
desta  inic iat iva ,  em 
2019, ja ́ foram recolhi-
das, em Portugal, 192 to-
neladas de lixo marinho 
em aproximadamente 
1250 ações de limpeza 
costeira, as quais envol-
veram quase 24 mil vo-
luntários e 250 organiza-
ções.

Celebração do Dia Internacional de Limpeza
Costeira com ações nas praias de Esposende
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A Semana Europeia do Despor-
to (SED) é uma iniciativa desen-
volvida pela Comissão Europe-
ia, que tem como objetivo pro-
mover o desporto e a atividade 
fıśica em toda a Europa, junto de 
todos os cidadãos.
O principal tema da campanha é 
#BEACTIVE, incentivando cada 
pessoa a ser mais ativa, não só 
durante a Semana Europeia do 
Desporto, mas ao longo de todo 
o ano, adotando um estilo de vi-
da saudável.
Dada a importância que os esti-
los de vida saudáveis têm na vi-
da das pessoas, o Municıṕio de 
Barcelos associou-se a esta ini-
ciativa, organizando e promo-

vendo uma série de atividades e 
eventos, ligados à temática do 
desporto e da atividade fıśica.
Assim, este sábado, dia 24, tem 
lugar uma mega-aula de Hidro-
ginástica, entre as 10h30 e as 
11h30, nas Piscinas Municipais 
de Barcelos. Também no sábado 
há minigolfe, dinamizado pelo 
Necessidades Futebol Clube, a 
iniciar às 09h00, junto à Aveni-
da da Liberdade.
Nos dias 24 e 25 de setembro, os 
Amigos da Montanha desenvol-
vem atividades radicais (escala-
da, slide e rappel) e prática de 
orientação pedestre, entre as 
09h30 e as 17h00, no Largo da 
Porta Nova.

Ainda no domingo, no Largo Dr. 
José Novais, entre as 14h30 e as 
16h30, terá lugar uma demons-
tração de radiomodelismo, dina-
mizada pela Associação Clube 
Moto Galos de Barcelos.
No dia 27, terça-feira, pelas 
18h00, desenvolve-se uma cami-
nhada, e no dia 29, quinta-feira, 
também pelas 18h00, realiza-se 
uma corrida, ambas com um per-
curso de cerca de 5Km, junto às 
margens do rio Cávado. As ins-
crições são gratuitas e limita-
das.
Quarta-feira, dia 28, pelas 
21h00, no auditório do Estádio 
Cidade de Barcelos, tem lugar 
uma tertúlia sobre “E� tica no Des-

porto”, com a presença do Prof. 
Dimas Pinto e o Dr. Jorge Macha-
do, numa iniciativa conjunta 
com o Gil Vicente Futebol Clube. 
A entrada é livre, condicionada 
à capacidade do auditório do 
Estádio Municipal de Barcelos.
No encerramento da Semana Eu-
ropeia do Desporto, dia 30 de se-
tembro, pelas 21h30, no auditó-
rio da Biblioteca Municipal de 
Barcelos, terá lugar uma Sessão 
de Esclarecimento, subordina-
da ao tema “Apoios ao Despor-
to”, onde serão abordados vári-
os temas, com especial enfoque 
para os Contratos-Programa de 
Desenvolvimento Desportivo.
\\RD

Semana Europeia do Desporto em Barcelos
Ser ativo e adotar um estilo de vida saudável são os objetivos propostos para a comemoração
da Semana Europeia do Desporto, que se realiza de 23 a 30 de setembro.
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O Instituto Português do 
Sangue e da Transplan-
tação do Porto realizou 
uma recolha de sangue e 
registo de medula óssea, 
no dia 18 de setembro, 
em S. Bartolomeu do 
Mar, Esposende, em cola-
boração com a Associa-
ção Humanitária de Da-
dores de Sangue de Espo-
sende, no Centro Social 
da Juventude de Mar, 
Esposende.
Com um tempo de verão 
convidativo e durante to-
da a manhã foram mui-
tas as dezenas de pesso-
as que passaram no Cen-
tro Social da Juventude 
de Mar, em S. Bartolo-
meu do Mar, Esposende, 
para dar sangue, respon-

dendo, desta forma, ao 
apelo da Associação de 
Dadores de Sangue de 
Esposende. Uma equipa 
de técnicos do Instituto 
Português de Sangue e 
da Transplantação do 
Porto procedeu à recolha 
de sangue e registo de 
medula óssea, desde a re-
ceção dos dadores, à pre-
paração clı́nica, termi-
nando na recolha do pre-
cioso tecido.
Por outro lado, a dádiva 
de sangue está enraizada 
nas populações local e vi-
zinhas, razão que leva 
muitas pessoas a compa-
recerem, de forma vo-
luntária e altruıśta, com 
o único objetivo de “aju-
dar os outros, quem pre-
cisa”.
Foi o caso de Manuel Li-

ma de Abreu, de Mar, que 
referiu ser um dador de 
“há muitos anos”, mais 
concretamente “desde 
que se começou a fazer 
as recolhas”. E continu-
ou: “comecei a dar san-
gue por uma obrigação cı-́
vica e, assim, contribuir 
para ajudar as pessoas 
que necessitam dele”.
Por outro lado, Madale-
na Santos, de Mar, só co-
meçou a dar sangue de-
pois de regressar da Cór-
sega e, por isso, compa-
receu pela segunda vez 
para dar sangue. E justi-
�icou: “podendo ajudar, 
porque não?”, pergun-
tou. Começou por dar 
sangue “por vontade pró-
pria, pois não sabemos o 
dia de amanhã e temos 
de ajudar quem precisa”, 

confessou a ex-emigran-
te.
Por sua vez, Adelino Mar-
ques, presidente da Asso-
ciação de Dadores de San-
gue de Esposende dei-
xou “um agradecimento 
a todos os que compare-
ceram nesta dádiva”, pois 
“reconheço o gesto de so-
lidariedade da popula-
ção de Mar sempre que 

há uma recolha, como a 
que ocorreu hoje. E�  sem-
pre uma satisfação mui-
to grande ver tanto altru-
ıśmo”, salientou Adelino 
Marques.
A dádiva contou, ainda, 
com o apoio e colabora-
ção da União de Fregue-
sias de Belinho e Mar e 
da Paróquia de S. Barto-
lomeu do Mar.

Dádiva de Sangue em S. Bartolomeu Do Mar
Sampaio	Azevedo
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te ano segue o �igurino 
das edições anteriores, 
dividindo-se entre as va-
riantes Race e Slow Race. 
“Este é o único evento 
que envolve todo o Vale 
do Cávado, ligando nove 
municıṕios (Montalegre, 
Terras de Bouro, Vieira 
do Minho, Póvoa de La-
nhoso, Amares, Vila Ver-
de, Braga, Barcelos e 

Esposende), pertencen-
tes aos distritos de Braga 
e Vila Real, passando pe-
lo Parque Nacional Pene-
da-Gerês e terminando 
no Parque Natural do Li-
toral Norte”, destacou 
Maranhão Peixoto, Pre-
sidente do Conselho de 
Administração da Espo-
sende 2000, empresa mu-

nicipal responsável pelo 
evento.
Para o próximo ano está 
em desenvolvimento a 
adoção de uma “Magna 
Carta do Cávado”, agluti-
nadora dos aspetos pa-
trimoniais naturais, cul-
turais e gastronómicos 
que caraterizam esta re-
gião, tendo em atenção a 

educação ambiental e a 
biodiversidade como as-
petos a relevar.
Também para o próximo 
ano está em estudo a rea-
lização das Caminhadas 
do Cávado, iniciativa que 
levará os caminheiros a 
percorrer o Caminho de 
S. Bento da Porta Aberta, 
prosseguindo até à nas-

cente do rio Cávado. O 
trajeto será percorrido 
em sete etapas.
Para Rui Losa, vereador 
com a área funcional do 
Desporto no Municı́pio 
de Esposende, “o Trans-
Cávado é um evento dife-
renciador que tem uma 
estratégia bem de�inida, 
promovendo a prática 
desportiva, associada à 
divulgação turıśtica de to-
da esta região. Trata-se 
de um evento que, desde 
a primeira hora, foi pen-
sado para unir toda a po-
pulação que vive no Vale 
do Cávado”.
Contando com a colabo-
ração do Municı́pio de 
Montalegre, nomeada-
mente com a marcação 
dos percursos, Albino Re-
belo garantiu “estarem 
reunidas todas as condi-
ções para que a prova vol-
te a ser um grande suces-
so”.

BTT: TransCávado regressa com 400 participantes 
Nos dias 1 e 2 de outubro, 400 betetistas percorrem os trilhos que bordejam o rio Cávado,
desde a serra do Larouco, em Montalegre, até à foz, em Esposende. 

O Municıṕio de Esposen-
de associou-se ao Dia 
Internacional de Limpe-
za Costeira, que se assi-
nala entre 17 e 25 de se-
tembro, numa organiza-
ção da Fundação Oceano 
Azul, coordenadora naci-
onal das ações de limpe-
za em todo a orla costei-
ra de Portugal.
Neste sentido, no conce-
lho de Esposende, foram 
efetuadas várias ativida-
des de voluntariado em 
prol da proteção do ocea-
no, desde a Foz do Rio Ne-
iva, em Antas, até à praia 
da Ramalha, em Apúlia. 
Nesta praia, decorreu no 
passado sábado, dia 17 
de setembro, uma ação 
de limpeza no âmbito da 

campanha #EUBeach-
Cleanup, promovida pela 
União Europeia, a qual 
contou com a participa-
ção de voluntários do Eu-
rope Direct Minho, mem-
bro da rede Europe Di-
rect Portugal. 
“O Municı́pio de Espo-
sende aproveita todas as 
oportunidades e iniciati-
vas para promover a edu-
cação e sustentabilidade 
ambiental, incentivando 
e apoiando este tipo de 
ações de voluntariado, a 
�im de formar e consci-
encializar permanente-
mente os cidadãos para 
as problemáticas ambi-
entais”, referiu Paulo 
Marques, Presidente do 
Conselho de Administra-
ção da Esposende Ambi-
ente.
Paulo Marques aprovei-

tou a oportunidade para 
apelar à correta utiliza-
ção dos novos contento-
res para deposição de li-
xo marinho, que o Muni-
cıṕio instalou em locais 
estratégicos, junto às pra-
ias do concelho. São 10 
contentores personali-
zados destinados exclu-
sivamente a este tipo de 
resıd́uos e que foram ad-
quiridos no âmbito do E-
REDES, projeto que ter-
minou no passado mês 
de abril e que se desen-
volveu ao longo de 18 me-
ses, tendo como parcei-
ros a empresa municipal 
Esposende Ambiente, a 
Universidade do Minho e 
a Rio Neiva - Associação 
de Defesa do Ambiente. 
Assim, para além de dar 
a conhecer os resultados 
do projeto E-REDES, pre-

tende-se também sensi-
bilizar a população para 
a recolha de lixo mari-
nho.
Em resposta ao desa�io 
anual da Fundação Ocea-
no Azul para a celebra-
ção do Dia Internacional 
de Limpeza Costeira, es-
tavam previstas, a nıv́el 
nacional, mais de 100 
ações de limpeza terres-
tres e subaquáticas, en-

volvendo a participação 
de milhares de voluntá-
rios. Desde o arranque 
desta  inic iat iva ,  em 
2019, ja ́ foram recolhi-
das, em Portugal, 192 to-
neladas de lixo marinho 
em aproximadamente 
1250 ações de limpeza 
costeira, as quais envol-
veram quase 24 mil vo-
luntários e 250 organiza-
ções.

Celebração do Dia Internacional de Limpeza
Costeira com ações nas praias de Esposende
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A Semana Europeia do Despor-
to (SED) é uma iniciativa desen-
volvida pela Comissão Europe-
ia, que tem como objetivo pro-
mover o desporto e a atividade 
fıśica em toda a Europa, junto de 
todos os cidadãos.
O principal tema da campanha é 
#BEACTIVE, incentivando cada 
pessoa a ser mais ativa, não só 
durante a Semana Europeia do 
Desporto, mas ao longo de todo 
o ano, adotando um estilo de vi-
da saudável.
Dada a importância que os esti-
los de vida saudáveis têm na vi-
da das pessoas, o Municıṕio de 
Barcelos associou-se a esta ini-
ciativa, organizando e promo-

vendo uma série de atividades e 
eventos, ligados à temática do 
desporto e da atividade fıśica.
Assim, este sábado, dia 24, tem 
lugar uma mega-aula de Hidro-
ginástica, entre as 10h30 e as 
11h30, nas Piscinas Municipais 
de Barcelos. Também no sábado 
há minigolfe, dinamizado pelo 
Necessidades Futebol Clube, a 
iniciar às 09h00, junto à Aveni-
da da Liberdade.
Nos dias 24 e 25 de setembro, os 
Amigos da Montanha desenvol-
vem atividades radicais (escala-
da, slide e rappel) e prática de 
orientação pedestre, entre as 
09h30 e as 17h00, no Largo da 
Porta Nova.

Ainda no domingo, no Largo Dr. 
José Novais, entre as 14h30 e as 
16h30, terá lugar uma demons-
tração de radiomodelismo, dina-
mizada pela Associação Clube 
Moto Galos de Barcelos.
No dia 27, terça-feira, pelas 
18h00, desenvolve-se uma cami-
nhada, e no dia 29, quinta-feira, 
também pelas 18h00, realiza-se 
uma corrida, ambas com um per-
curso de cerca de 5Km, junto às 
margens do rio Cávado. As ins-
crições são gratuitas e limita-
das.
Quarta-feira, dia 28, pelas 
21h00, no auditório do Estádio 
Cidade de Barcelos, tem lugar 
uma tertúlia sobre “E� tica no Des-

porto”, com a presença do Prof. 
Dimas Pinto e o Dr. Jorge Macha-
do, numa iniciativa conjunta 
com o Gil Vicente Futebol Clube. 
A entrada é livre, condicionada 
à capacidade do auditório do 
Estádio Municipal de Barcelos.
No encerramento da Semana Eu-
ropeia do Desporto, dia 30 de se-
tembro, pelas 21h30, no auditó-
rio da Biblioteca Municipal de 
Barcelos, terá lugar uma Sessão 
de Esclarecimento, subordina-
da ao tema “Apoios ao Despor-
to”, onde serão abordados vári-
os temas, com especial enfoque 
para os Contratos-Programa de 
Desenvolvimento Desportivo.
\\RD

Semana Europeia do Desporto em Barcelos
Ser ativo e adotar um estilo de vida saudável são os objetivos propostos para a comemoração
da Semana Europeia do Desporto, que se realiza de 23 a 30 de setembro.
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O Instituto Português do 
Sangue e da Transplan-
tação do Porto realizou 
uma recolha de sangue e 
registo de medula óssea, 
no dia 18 de setembro, 
em S. Bartolomeu do 
Mar, Esposende, em cola-
boração com a Associa-
ção Humanitária de Da-
dores de Sangue de Espo-
sende, no Centro Social 
da Juventude de Mar, 
Esposende.
Com um tempo de verão 
convidativo e durante to-
da a manhã foram mui-
tas as dezenas de pesso-
as que passaram no Cen-
tro Social da Juventude 
de Mar, em S. Bartolo-
meu do Mar, Esposende, 
para dar sangue, respon-

dendo, desta forma, ao 
apelo da Associação de 
Dadores de Sangue de 
Esposende. Uma equipa 
de técnicos do Instituto 
Português de Sangue e 
da Transplantação do 
Porto procedeu à recolha 
de sangue e registo de 
medula óssea, desde a re-
ceção dos dadores, à pre-
paração clı́nica, termi-
nando na recolha do pre-
cioso tecido.
Por outro lado, a dádiva 
de sangue está enraizada 
nas populações local e vi-
zinhas, razão que leva 
muitas pessoas a compa-
recerem, de forma vo-
luntária e altruıśta, com 
o único objetivo de “aju-
dar os outros, quem pre-
cisa”.
Foi o caso de Manuel Li-

ma de Abreu, de Mar, que 
referiu ser um dador de 
“há muitos anos”, mais 
concretamente “desde 
que se começou a fazer 
as recolhas”. E continu-
ou: “comecei a dar san-
gue por uma obrigação cı-́
vica e, assim, contribuir 
para ajudar as pessoas 
que necessitam dele”.
Por outro lado, Madale-
na Santos, de Mar, só co-
meçou a dar sangue de-
pois de regressar da Cór-
sega e, por isso, compa-
receu pela segunda vez 
para dar sangue. E justi-
�icou: “podendo ajudar, 
porque não?”, pergun-
tou. Começou por dar 
sangue “por vontade pró-
pria, pois não sabemos o 
dia de amanhã e temos 
de ajudar quem precisa”, 

confessou a ex-emigran-
te.
Por sua vez, Adelino Mar-
ques, presidente da Asso-
ciação de Dadores de San-
gue de Esposende dei-
xou “um agradecimento 
a todos os que compare-
ceram nesta dádiva”, pois 
“reconheço o gesto de so-
lidariedade da popula-
ção de Mar sempre que 

há uma recolha, como a 
que ocorreu hoje. E�  sem-
pre uma satisfação mui-
to grande ver tanto altru-
ıśmo”, salientou Adelino 
Marques.
A dádiva contou, ainda, 
com o apoio e colabora-
ção da União de Fregue-
sias de Belinho e Mar e 
da Paróquia de S. Barto-
lomeu do Mar.

Dádiva de Sangue em S. Bartolomeu Do Mar
Sampaio	Azevedo
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O Gil Vicente recebeu sá-
bado passado, no Está-
dio Cidade de Barcelos, o 
Rio Ave em jogo referen-
te à 7ª jornada da Liga 
Bwin. 
A partida iniciou-se com 
bastante equilıb́rio, mas 
foi a equipa gilista quem 
se superiorizou. A�  passa-
gem do minuto 15, sur-
giu a primeira grande 
oportunidade de golo. 
Fran Navarro falhou o re-
mate, Arai aproveitou a 
segunda bola, mas o guar-
da-redes visitante con-
seguiu a defesa.
Após a grande oportuni-
dade, os barcelenses con-
tinuaram a tentar chegar 
à vantagem. A�  passagem 
do minuto 29 e 31, Bosel-
li e Fran Navarro desper-

diçaram duas grandes 
oportunidades em frente 
à baliza rioavista. Sem 
grande ıḿpeto no encon-
tro, foi o Rio Ave, que, em 
cima do tempo de com-
pensação, conseguiu che-
gar à vantagem através 
de Guga, seguindo a par-
tida para intervalo com o 
resultado em 0-1.
O retorno dos balneários 
foi pautado, novamente, 
pela superioridade da 
turma de Barcelos, mas 
sem grandes oportuni-
dades. Assim como na 
primeira parte, foi o Rio 
Ave quem conseguiu alar-
gar a vantagem, apesar 
da superioridade do Gil 
Vicente. Aziz foi o autor 
do golo, ao minuto 71.
Após o segundo golo so-
frido, os comandados de 
Ivo Vieira procuraram 
responder e, ao minuto 
80, Fran Navarro com 
um chapéu perfeito, 

após passe de Matheus 
Bueno, conseguiu redu-
zir a desvantagem, per-
mitindo assim aos gilis-
tas irem em busca do re-
sultado nos últimos dez 
minutos. Em cima do api-
to �inal, Murilo Souza 

aproveitou uma ressaca, 
após um livre, e colocou 
a bola no fundo das re-
des, fechando o resulta-
do �inal em 2-2.
Com este empate, o Gil Vi-
cente acumula agora no-
ve pontos na Liga Bwin, 

ocupando o nono posto 
da tabela. Os gilistas tem 
encontro marcado com o 
Sporting, no próximo dia 
30, sexta-feira, pelas 
19h00, em jogo a contar 
para a oitava jornada da 
Liga Bwin.

João	Reis

A equipa gilista reagiu bem à desvantagem de dois golos e alcançou um ponto.
O resultado (2-2) só �icou selado em cima dos 90 minutos.

A atleta dos Amigos da Montanha, Graça 
Costa, voltou a estar em destaque depois 
de conquistar o segundo lugar, no escalão 
de F55, numa prova que contou com mi-
lhares de participantes.
Graça Costa concluiu ainda a sua partici-
pação na 15.ª edição da Meia Maratona do 
Porto na posição 49 da classi�icação geral 
feminina.
A atleta �inalizou a corrida de 21 km com o 
tempo de 1h40m18s, num dia de elevadas 
temperaturas, o que conferiu di�iculdade 
acrescida a muitos participantes, que com-
petiram lado a lado com corredores origi-
nários de paıśes com um registo climático 
diferente, casos dos atletas do Quénia ou 
da Etiópia que, de resto, triunfaram em 
masculinos e femininos. 
Graça Costa tem somado diversas vitórias 

e um número sempre crescente de outras 
conquistas desportivas. Começou a prati-
car atletismo há apenas oito anos, tendo fe-
ito a sua primeira participação competiti-
va na Meia Maratona de Barcelos, prova 
que os AM organizam desde 2014.   
Quem também teve uma participação de 
relevo na Meia Maratona do Porto foi Bru-
no Pereira. No escalão M20, o jovem atleta 
dos AM terminou na 23.ª posição. Na clas-
si�icação geral, �indou no 66.º lugar, ao ca-
bo de 1h19m22s.
A Meia Maratona do Porto juntou cerca de 
oito mil atletas, oriundos dos cinco conti-
nentes e de mais de 60 paıśes. Arrancou às 
9h do último domingo, perto do Jardim do 
Passeio alegre, e desenrolou-se junto às 
margens do rio Douro.
\\ER

Meia Maratona do Porto 2022
Graça Costa conquista segundo lugar em F55

Homem	do	jogo:

Darío	Giménez
O jogador do OCB foi uma peça 
fundamental na vitória. O atleta 

apesar de não ter entrado na 
partida da melhor maneira e 
ter visto o cartão azul no tercei-
ro minuto, teve uma boa pres-
tação. Dos três golos da turma 
barcelense, assistiu com passes 
muito importantes em dois dos 
golos. Para além disso, também 
criou imensas oportunidades 
na segunda parte, que poderi-
am ter dilatado mais o marca-
dor.

Em	cima:
Conti	Azevedo
O guardião barcelense também 
teve um bom desempenho na 
partida. Apesar de ter sofrido 
um golo, na recarga de uma bo-

la parada, conseguiu travar ma-
is duas oportunidades de bola 
parada e outras de bola corrida. 
Uma dessas ocasiões em que 
travou o remate dos vianenses 
foi logo o primeiro livre direto 
que podia ter dado vantagem 
precoce na partida aos adver-
sários.

Carlitos	Silva
O guardião vianense apenas en-
trou na partida nos cinco minu-
tos �inais da primeira parte. Po-
rém, nesse perıódo conseguiu 
anular um lance de grande peri-
go para a sua baliza ao defender 
o livre direto cobrado por Darıó 
Giménez. Assim, conseguiu im-

pedir o 2-0, na altura, e balan-
ceou a sua equipa para o empa-
te.

Em	baixo:
Elevado	número	de	infrações	
e	cartões	exibidos
Durante a partida foi visıv́el bas-
tantes infrações de ambos os 
emblemas. Apesar das equipas 
não terem chegado ao limite 
das dez, as que �izeram foram 
de alta gravidade. Para o lado 
de Barcelos foram mostrados 
dois cartões azuis. Já para o la-
do de Viana do Castelo, foram 
exibidos vários amarelos, por 
advertências verbais e um azul 
por uma falta gravosa..

Destaques

Gil consegue empate arrancado a ferrosÓquei de Barcelos entra no campeonato
com o pé direito
O OC Barcelos recebeu no passado sábado, no Pavilhão Municipal de Barcelos, a Juventude de
Viana. O jogo contou para a primeira jornada do Campeonato Placard de Hóquei em Patins
e a vitória sorriu aos barcelenses por 3-1.

As equipas ambiciona-
vam vencer o primeiro 
dérbi minhoto da tempo-
rada, para alcançarem os 
primeiros pontos. Com 
esta premissa a partida 
começou com bastante 
equilıb́rio entre os em-
blemas. No entanto, de-
pois de um erro na de-
fensiva barcelense, logo 
no segundo minuto, per-
mitiu ao Juventude de Vi-
ana ganhar vantagem na 
partida de bola parada, 
mas o guardião barce-
lense impediu o golo.
Os vianenses na sequên-
cia do lance estiveram 
com mais um elemento 
em pista durante dois mi-
nutos, após Giménez ter 
visto cartão azul. Porém, 
o Juventude de Viana não 
conseguiu ganhar vanta-
gem e viu os barcelenses 
retomarem os quatro jo-
gadores em pista sem ter 
ferido a sua baliza.

A primeira equipa a me-
xer o marcador foi mes-
mo a dos galos. Ao minu-
to 11, Luıś Querido bateu 
de forma e�icaz uma gran-
de penalidade e fez as-
sim o 1-0. Logo de segui-
da, a Juventude de Viana 
tentou responder e to-
mou o controlo da parti-
da.
Ao minuto 20, Giménez 
falhou um livre direto 
que era uma grande opor-
tunidade de golo. Porém 
três minutos depois, Mi-
guel Rocha viu cartão 
azul e permitiu aos via-
nenses empatar a parti-
da. Na cobrança do livre 
Rémi Herman falhou, só 
na recarga é que conse-
guiu rematar para o fun-
do das redes e fezer o 1-
1.
As equipas foram para os 
balneários com o empate 
a um golo, depois de uma 
primeira parte equili-
brada. As oportunidades 
claras de golo ainda fo-

ram algumas, porém as 
equipas não foram muito 
e�icazes.
No inı́cio do segundo 
tempo foram os galos 
que entraram melhor em 
pista. Aos seis minutos, 
Vieirinha remata para o 
fundo da baliza, depois 
de ter sido assistido por 
Giménez num passe para 
o centro da área.

Poucos minutos depois 
os barcelenses fecharam 
o resultado em 3-1. Des-
ta vez, foi novamente Gi-
ménez que fez o passe 
crucial para Rampulla 
que picou a bola por ci-
ma do guardião vianen-
se. Até ao �inal da partida 
os barcelenses impuse-
ram o seu jogo e não per-
mitiram mais ataques de 

perigo à sua baliza.
Com este resultado, os 
barcelenses entram da 
melhor forma no campe-
onato e fazem os primei-
ros três pontos. Na próxi-
ma ronda, o OC Barcelos 
tem novamente um dér-
bi minhoto, desta feita 
no reduto do Riba d'Ave 
HC, no sábado, dia 24, pe-
las 18h30. 

Carina	Ribeiro
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à vantagem. A�  passagem 
do minuto 29 e 31, Bosel-
li e Fran Navarro desper-

diçaram duas grandes 
oportunidades em frente 
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grande ıḿpeto no encon-
tro, foi o Rio Ave, que, em 
cima do tempo de com-
pensação, conseguiu che-
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temperaturas, o que conferiu di�iculdade 
acrescida a muitos participantes, que com-
petiram lado a lado com corredores origi-
nários de paıśes com um registo climático 
diferente, casos dos atletas do Quénia ou 
da Etiópia que, de resto, triunfaram em 
masculinos e femininos. 
Graça Costa tem somado diversas vitórias 

e um número sempre crescente de outras 
conquistas desportivas. Começou a prati-
car atletismo há apenas oito anos, tendo fe-
ito a sua primeira participação competiti-
va na Meia Maratona de Barcelos, prova 
que os AM organizam desde 2014.   
Quem também teve uma participação de 
relevo na Meia Maratona do Porto foi Bru-
no Pereira. No escalão M20, o jovem atleta 
dos AM terminou na 23.ª posição. Na clas-
si�icação geral, �indou no 66.º lugar, ao ca-
bo de 1h19m22s.
A Meia Maratona do Porto juntou cerca de 
oito mil atletas, oriundos dos cinco conti-
nentes e de mais de 60 paıśes. Arrancou às 
9h do último domingo, perto do Jardim do 
Passeio alegre, e desenrolou-se junto às 
margens do rio Douro.
\\ER

Meia Maratona do Porto 2022
Graça Costa conquista segundo lugar em F55

Homem	do	jogo:

Darío	Giménez
O jogador do OCB foi uma peça 
fundamental na vitória. O atleta 

apesar de não ter entrado na 
partida da melhor maneira e 
ter visto o cartão azul no tercei-
ro minuto, teve uma boa pres-
tação. Dos três golos da turma 
barcelense, assistiu com passes 
muito importantes em dois dos 
golos. Para além disso, também 
criou imensas oportunidades 
na segunda parte, que poderi-
am ter dilatado mais o marca-
dor.

Em	cima:
Conti	Azevedo
O guardião barcelense também 
teve um bom desempenho na 
partida. Apesar de ter sofrido 
um golo, na recarga de uma bo-

la parada, conseguiu travar ma-
is duas oportunidades de bola 
parada e outras de bola corrida. 
Uma dessas ocasiões em que 
travou o remate dos vianenses 
foi logo o primeiro livre direto 
que podia ter dado vantagem 
precoce na partida aos adver-
sários.

Carlitos	Silva
O guardião vianense apenas en-
trou na partida nos cinco minu-
tos �inais da primeira parte. Po-
rém, nesse perıódo conseguiu 
anular um lance de grande peri-
go para a sua baliza ao defender 
o livre direto cobrado por Darıó 
Giménez. Assim, conseguiu im-

pedir o 2-0, na altura, e balan-
ceou a sua equipa para o empa-
te.

Em	baixo:
Elevado	número	de	infrações	
e	cartões	exibidos
Durante a partida foi visıv́el bas-
tantes infrações de ambos os 
emblemas. Apesar das equipas 
não terem chegado ao limite 
das dez, as que �izeram foram 
de alta gravidade. Para o lado 
de Barcelos foram mostrados 
dois cartões azuis. Já para o la-
do de Viana do Castelo, foram 
exibidos vários amarelos, por 
advertências verbais e um azul 
por uma falta gravosa..

Destaques

Gil consegue empate arrancado a ferrosÓquei de Barcelos entra no campeonato
com o pé direito
O OC Barcelos recebeu no passado sábado, no Pavilhão Municipal de Barcelos, a Juventude de
Viana. O jogo contou para a primeira jornada do Campeonato Placard de Hóquei em Patins
e a vitória sorriu aos barcelenses por 3-1.

As equipas ambiciona-
vam vencer o primeiro 
dérbi minhoto da tempo-
rada, para alcançarem os 
primeiros pontos. Com 
esta premissa a partida 
começou com bastante 
equilıb́rio entre os em-
blemas. No entanto, de-
pois de um erro na de-
fensiva barcelense, logo 
no segundo minuto, per-
mitiu ao Juventude de Vi-
ana ganhar vantagem na 
partida de bola parada, 
mas o guardião barce-
lense impediu o golo.
Os vianenses na sequên-
cia do lance estiveram 
com mais um elemento 
em pista durante dois mi-
nutos, após Giménez ter 
visto cartão azul. Porém, 
o Juventude de Viana não 
conseguiu ganhar vanta-
gem e viu os barcelenses 
retomarem os quatro jo-
gadores em pista sem ter 
ferido a sua baliza.

A primeira equipa a me-
xer o marcador foi mes-
mo a dos galos. Ao minu-
to 11, Luıś Querido bateu 
de forma e�icaz uma gran-
de penalidade e fez as-
sim o 1-0. Logo de segui-
da, a Juventude de Viana 
tentou responder e to-
mou o controlo da parti-
da.
Ao minuto 20, Giménez 
falhou um livre direto 
que era uma grande opor-
tunidade de golo. Porém 
três minutos depois, Mi-
guel Rocha viu cartão 
azul e permitiu aos via-
nenses empatar a parti-
da. Na cobrança do livre 
Rémi Herman falhou, só 
na recarga é que conse-
guiu rematar para o fun-
do das redes e fezer o 1-
1.
As equipas foram para os 
balneários com o empate 
a um golo, depois de uma 
primeira parte equili-
brada. As oportunidades 
claras de golo ainda fo-

ram algumas, porém as 
equipas não foram muito 
e�icazes.
No inı́cio do segundo 
tempo foram os galos 
que entraram melhor em 
pista. Aos seis minutos, 
Vieirinha remata para o 
fundo da baliza, depois 
de ter sido assistido por 
Giménez num passe para 
o centro da área.

Poucos minutos depois 
os barcelenses fecharam 
o resultado em 3-1. Des-
ta vez, foi novamente Gi-
ménez que fez o passe 
crucial para Rampulla 
que picou a bola por ci-
ma do guardião vianen-
se. Até ao �inal da partida 
os barcelenses impuse-
ram o seu jogo e não per-
mitiram mais ataques de 

perigo à sua baliza.
Com este resultado, os 
barcelenses entram da 
melhor forma no campe-
onato e fazem os primei-
ros três pontos. Na próxi-
ma ronda, o OC Barcelos 
tem novamente um dér-
bi minhoto, desta feita 
no reduto do Riba d'Ave 
HC, no sábado, dia 24, pe-
las 18h30. 

Carina	Ribeiro



O	timing	imperfeito
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Gil	Nunes
Jornalista Desportivo
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 claro que os motivos pes-

E� soais são sempre respei-
táveis e a opinião pública 

tem a obrigação de não se in-
trometer na esfera privada de 
“a” ou “b”. Rafa decidiu renun-
ciar à seleção nacional numa 
decisão abrupta, às portas de 
um duplo confronto com Ché-
quia e Espanha e com o mun-
dial do Catar já ali ao virar da 
esquina. Há timings e timings 
e este parece ter sido o mais 
imperfeito do mundo.

Isto porque a questão passa a 
ser outra. Não interessa que-
rer saber quais são os motivos 
pessoais mas antes se os mes-
mos não poderiam ser prote-
lados para depois deste perıó-
do mais competitivo que de-
termina, fora do terreno de jo-
go, uma lógica de tranquilida-
de tendo em vista o duplo com-
promisso da Liga das Nações 
ou, se assim o quisermos, a im-
portantıśsima antecâmara do 
mundial.

Porque representar a seleção 
deve ser algo de especial. Ou, 
noutra leitura, uma questão 
pessoal alusiva a 11 milhões 

de pessoas, isto sem contar 
com a comunidade lusófona 
espalhada pelo mundo. Senti-
do de responsabilidade. E um 
privilégio até. Não compagi-
nável, eventualmente, com 
possıv́eis argumentos relacio-
nados com o tempo de jogo ou 
com a forma de jogar que não 
se coaduna com as caracterıś-
ticas de determinado jogador. 
Mas, sobretudo, interessa 
abordar-se a questão do ti-
ming: porque dentro de três 
meses Portugal já saberá o seu 
destino no mundial. Fechar-
se-á um ciclo que poderá – sim 
ou não – determinar a conti-
nuidade do selecionador naci-
onal. E, nesse prisma, abrir-
se-á uma eventual porta para 
tomadas de decisão relaciona-
das com a continuidade no pro-
jeto da seleção. Mas no inıćio 
de um novo ciclo e nunca no 
seu decurso. Um timing que 
faz toda a diferença. Qualida-
de no último passe, caracterıś-
tica que tem sido o “calcanhar 
de Aquiles” de Rafa.  

E�  exagerado falar-se de um “in-
teresse nacional” ou de um 
eventual “sentido de Estado”. 
E� , sobretudo, uma questão de 
se traçarem prioridades e de 
se obter uma visão realista: se-
rá que a seleção nacional rea-
liza assim tantos estágios que 
inter�iram na esfera pessoal 
de cada um? Ou será que não 
se fez uma análise concreta e 
detalhada da concorrência - li-
nha dianteira da seleção?

São situações distintas, con-
textos também distintos e es-
tratégias de jogo diferentes po-
is os adversários não são to-
dos iguais. Mas será que 

André Silva também não mere-
cia jogar mais? Ou João Félix, 
uma das �iguras do campeona-
to espanhol e que ainda não ad-
quiriu o seu estatuto na sele-
ção? E Gonçalo Guedes, Gon-
çalo Ramos? Mesmo Rafael 
Leão? Porque a utilidade de 
um jogador no domıńio do jo-
go faz-se não apenas no seu al-
cance de 90 minutos. Há mo-
mentos de ação que são espe-
cı�́icos e que podem fazer toda 
a diferença. Como aquele que 
ditou a entrada em jogo de 
E� der na �inal do europeu. Ou 
como aquele que determinou 
que Rafa entrasse frente à Hun-
gria (euro 2020) e acrescen-
tasse a velocidade de que o jo-
go carecia. Nessa partida, em 
especı�́ico, a entrada de Rafa 
valeu mais que tudo o resto. 
Foi decisiva. 

Na atual temporada, a perfor-
mance de Rafa tem atingido pa-
tamares de excelência. E o me-
lhor exemplo que se pode dar 
é a sua exibição em Turim. Ma-
is �ixo em zonas centrais, ace-
lerou e quebrou as linhas, pro-
vocando um enorme descon-
forto na equipa italiana, so-
bretudo ao nıv́el da reposição 
do equilıb́rio defensivo e do 
natural receio em termos de 
ataque organizado, pois qual-
quer falha motivava a acelera-
ção abrupta de Rafa. Mas qual 
a diferença entre o Rafa da atu-
al temporada e das tempora-
das anteriores? Na minha opi-
nião são duas: em primeiro lu-
gar uma maior propensão pa-
ra jogar na zona central, com a 
equipa a proporcionar um “va-
zio controlado” para que Rafa 
brilhe a partir da sua ação e 
aceleração; e a segunda razão 

está relacionada com um mai-
or pragmatismo nas suas 
ações. Ou seja, muito embora 
seja um elemento com algu-
mas de�iciências em termos 
d e  q u a l i d a d e  d e  d e � i n i-
ção/último passe, às vezes ma-
is vale apanhar o comboio do 
pensamento primário e deci-
dir de imediato. Neste último 
capı́tulo, sobretudo, parece 
ter havido um trabalho emoci-
onal de Roger Schmidt na in-
trodução de uma alta dose de 
con�iança em todas as ações 
de Rafa.

Se a seleção nacional perde 
com a saıd́a de Rafa? Sim. Per-
de. Porque é um jogador dife-
renciado e a sua utilidade é ób-
via mesmo não jogando. Por-
que Portugal pode, a qualquer 
momento, querer acelerar o jo-
go, quebrar linhas, apostar na 
profundidade e, para tal, dis-
põe de um elemento dotado 
das ditas caracterı́sticas. Da 
mesma forma que pode não 
querer, mas só a presença de 
Rafa na equipa motiva a dúvi-
da por parte do adversário. 
Porque analisar uma equipa é 
ter uma perspetiva holıśtica, 
que coloca no devido patamar 
de relevo mesmo aqueles que 
não jogam. Não há convocató-
rias “por favor” nem para atri-
buir prémios de consolação. 
Há, sim, o interesse de um paıś 
e de cada um dos seus consti-
tuintes. Porque Rafa, bem ou 
mal, disse “não” a 11 milhões 
de pessoas numa fase decisiva 
da seleção nacional. O cerne 
da questão. 

23 DE SETEMBRO DE 2022 | NSEMANARIO.PT | 15

nunes.gil@gmail.com
Twitter/Instagram: @gilmoreiranunes

Atleta da Somália, um fu-
turo prometedor à sua à 
sua frente, uma carreira 

auspiciosa, previsıv́eis êxitos 
graças às qualidades que já pa-
tenteara, apesar de na sua pri-
meira experiência olıḿpica não 
haver sido feliz. E�  que, nos Jogos 
Olıḿpicos de Pequim, em 2008, 
nos duzentos metros planos, 
não logrou uma classi�icação ca-
paz de a guindar ao pódio - ti-
nha sido honrada com a missão 
de porta-bandeira na referida 
edição olıḿpica.
Dezassete anos apenas!
Demonstrou, em Pequim, a ima-
gem de uma atleta carecida, até 
no vestuário que usou, uns cal-
ções negros bastante compri-
dos e uma camisola branca, am-
bas de qualidade duvidosa, não 
compatıv́eis relativamente à li-
cra das adversárias - nos pés, 
uns exemplares que lhe haviam 
sido oferecidos pela equipa fe-
minina do Sudão - coragem e de-
terminação! 
O seu insu�iciente desempenho 
foi denunciador de muita inex-
periência - logo, no tiro de par-
tida, foi evidente uma insegu-
rança corporal - apesar de dis-
tante das restantes atletas o seu 
esforço foi tremendamente no-
tado e até aplaudido pela assis-
tência, atenta. 
A um determinado sector da co-
municação social foi sincera e 
humilde porque, numa entre-
vista, confessou que preferia 
mais ser aplaudida pela sua clas-
si�icação e não pelo esforço dis-

pendido. Reconheceu na quali-
dade das outras atletas um in-
centivo para continuar a lutar e 
treinar esperando a presença 
da Somália nos próximos Jogos 
Olıḿpicos. 
Regressou à pátria decidida a 
dar continuidade à sua forma-
ção desportiva e encetar um no-
vo ciclo de treinamento capaz 
de a catapultar para Londres, 
em 2012.
Feliz, começou a ver recompen-
sado o seu esforço e amor pelo 
atletismo quando se sagrou 
campeã dos 100 metros do Con-
tinente Africano, uma experiên-
cia que alimentou mais a sua es-
perança. 
Fez contas à vida e tentou dese-
nhar o futuro com outra deter-
minação, um desejo que passa-
ria por encontrar um treinador 
capaz de a orientar e ajudar. To-
mou consciência que a única ma-
neira de o conseguir, seria bus-
cá-lo na Europa, além de outras 
condições que a Somália não 

era capaz de lhe proporcionar. E 
não estava só pois resolveu, en-
tão, juntar-se a um grupo de ou-
tros somalianos decididos a bus-
car melhores condições de vida 
no continente europeu, um pro-
jecto que outros já haviam cum-
prido, com sucesso ou até outro 
... passaporte! Determinada a ru-
mar à Europa haveria de experi-
mentar novas di�iculdades por-
que a zona onde vivia era con-
trolada pela Al-Shabaab que du-
rante os anos de 2008 a 2011, 
chegou a contrariar a prática 
desportiva e até forçou alguns 
atletas a juntarem-se às suas �i-
leiras militares.

Em Outubro de 2010, Omar foi, 
pela autoridade, obrigada a mu-
dar a sua residência da zona e 
do acampamento onde se en-
contrava e dadas as condições 
muito difıćeis de treino possı-́
veis, no �inal de 2011, decidiu 
mesmo fugir do paıś e dar um 
salto para a Lıb́ia, um esforço 
tremendo que a obrigou a pagar 
a sua deslocação a contraban-
distas, daı ́até à Etiópia e depois 
para o Sudão.
Verdade que Samia Yusuf Omar 
se abalançou mesmo a procurar 
na velha Europa, uma nova mo-
rada e uma nova maneira de 
vencer na vida, processo já expe-
rimentado por outros africanos 
que embarcaram nos botes da 
clandestinidade. Má sorte a de-
la pois iria embarcar no barco 
da desgraça e perecer afogada 
quando a improvisada embar-
cação naufragou já muito perto 
da Itália. 
Corria o mês de Abril de 2012 e 
a moça sonhava ainda com os Jo-

gos de Londres no Verão que se 
aproximava.
A pateira, como alguém assim 
apelidou, uma frágil embarca-
ção superlotada foi o seu meio 
de transporte conseguido, have-
ria de afundar e provocar a mor-
te de uma grande parte daque-
les passageiros clandestinos. 
Foi vıt́ima de uma rede de anga-
riadores que aliciam e tentam 
dar sumiço às preocupações de 
muitos africanos na tentativa 
de lutar por melhores condi-
ções de vida. 
Samia, prenhe de esperança, fa-
leceu num mar que não se com-
padece com embarcações da-

quela dimensão para tão difıćil 
missão. Quando o auxıĺio italia-
no chegou junto do barco nau-
fragado já a moça se havia afun-
dado nas águas do Mediterra-
neo com apenas vinte e um anos 
de idade. 
A Somália perdia uma das suas 
mais promissoras atletas. 
O Comité Olıḿpico da Somália 
recebeu a notı́cia através de 
Abdi Bile, um campeão mundi-
al, um somaliano como ela. Para 
o fundo do mar, as esperanças 
de uma atleta olıḿpica oriunda 
de uma famı́lia muito pobre, 
uma mãe e seis �ilhos, vendedo-
ra de fruta, que até havia tam-
bém embarcado no sonho da �i-
lha e disposta a ajudá-la a lutar, 
não hesitou em vender um pe-
queno terreno. 
A notıćia da morte de Samia pro-
vocou uma onda de tristeza na 
famıĺia, consciente dos perigos 
da missão, mas, longe de imagi-
nar tal �im.
Uma sonhadora que nasceu e 
cresceu em Mogadiche, a capi-
tal da Somália no seio da pobre-
za e da miséria. Um seu amigo 
tornou público que, no seu re-
gresso após os Jogos Olıḿpicos 
de Pequim recebeu uma amea-
ça de morte da organização islâ-
mica “al-Shabab” com a �inali-
dade de a controlar, no fundo, 
extorquir dinheiro proveniente 
das suas possıv́eis idas a provas 
no estrangeiro. 
Quando Samia se decidiu por 
aquela aventura ainda alguém a 
tentou contrariar, chegando a 
receber da mãe uma mensagem 
para que não fosse de barco. 
Samia respondeu que estava de-
cidida a continua – pediu per-
dão à mãe e foi ao encontro da 
“morte.”

Ilídio	Torres
Membro da Academia Olıḿpica
de Portugal
______________________________________________________________________________________________________
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 claro que os motivos pes-

E� soais são sempre respei-
táveis e a opinião pública 

tem a obrigação de não se in-
trometer na esfera privada de 
“a” ou “b”. Rafa decidiu renun-
ciar à seleção nacional numa 
decisão abrupta, às portas de 
um duplo confronto com Ché-
quia e Espanha e com o mun-
dial do Catar já ali ao virar da 
esquina. Há timings e timings 
e este parece ter sido o mais 
imperfeito do mundo.

Isto porque a questão passa a 
ser outra. Não interessa que-
rer saber quais são os motivos 
pessoais mas antes se os mes-
mos não poderiam ser prote-
lados para depois deste perıó-
do mais competitivo que de-
termina, fora do terreno de jo-
go, uma lógica de tranquilida-
de tendo em vista o duplo com-
promisso da Liga das Nações 
ou, se assim o quisermos, a im-
portantıśsima antecâmara do 
mundial.

Porque representar a seleção 
deve ser algo de especial. Ou, 
noutra leitura, uma questão 
pessoal alusiva a 11 milhões 

de pessoas, isto sem contar 
com a comunidade lusófona 
espalhada pelo mundo. Senti-
do de responsabilidade. E um 
privilégio até. Não compagi-
nável, eventualmente, com 
possıv́eis argumentos relacio-
nados com o tempo de jogo ou 
com a forma de jogar que não 
se coaduna com as caracterıś-
ticas de determinado jogador. 
Mas, sobretudo, interessa 
abordar-se a questão do ti-
ming: porque dentro de três 
meses Portugal já saberá o seu 
destino no mundial. Fechar-
se-á um ciclo que poderá – sim 
ou não – determinar a conti-
nuidade do selecionador naci-
onal. E, nesse prisma, abrir-
se-á uma eventual porta para 
tomadas de decisão relaciona-
das com a continuidade no pro-
jeto da seleção. Mas no inıćio 
de um novo ciclo e nunca no 
seu decurso. Um timing que 
faz toda a diferença. Qualida-
de no último passe, caracterıś-
tica que tem sido o “calcanhar 
de Aquiles” de Rafa.  

E�  exagerado falar-se de um “in-
teresse nacional” ou de um 
eventual “sentido de Estado”. 
E� , sobretudo, uma questão de 
se traçarem prioridades e de 
se obter uma visão realista: se-
rá que a seleção nacional rea-
liza assim tantos estágios que 
inter�iram na esfera pessoal 
de cada um? Ou será que não 
se fez uma análise concreta e 
detalhada da concorrência - li-
nha dianteira da seleção?

São situações distintas, con-
textos também distintos e es-
tratégias de jogo diferentes po-
is os adversários não são to-
dos iguais. Mas será que 

André Silva também não mere-
cia jogar mais? Ou João Félix, 
uma das �iguras do campeona-
to espanhol e que ainda não ad-
quiriu o seu estatuto na sele-
ção? E Gonçalo Guedes, Gon-
çalo Ramos? Mesmo Rafael 
Leão? Porque a utilidade de 
um jogador no domıńio do jo-
go faz-se não apenas no seu al-
cance de 90 minutos. Há mo-
mentos de ação que são espe-
cı�́icos e que podem fazer toda 
a diferença. Como aquele que 
ditou a entrada em jogo de 
E� der na �inal do europeu. Ou 
como aquele que determinou 
que Rafa entrasse frente à Hun-
gria (euro 2020) e acrescen-
tasse a velocidade de que o jo-
go carecia. Nessa partida, em 
especı�́ico, a entrada de Rafa 
valeu mais que tudo o resto. 
Foi decisiva. 

Na atual temporada, a perfor-
mance de Rafa tem atingido pa-
tamares de excelência. E o me-
lhor exemplo que se pode dar 
é a sua exibição em Turim. Ma-
is �ixo em zonas centrais, ace-
lerou e quebrou as linhas, pro-
vocando um enorme descon-
forto na equipa italiana, so-
bretudo ao nıv́el da reposição 
do equilıb́rio defensivo e do 
natural receio em termos de 
ataque organizado, pois qual-
quer falha motivava a acelera-
ção abrupta de Rafa. Mas qual 
a diferença entre o Rafa da atu-
al temporada e das tempora-
das anteriores? Na minha opi-
nião são duas: em primeiro lu-
gar uma maior propensão pa-
ra jogar na zona central, com a 
equipa a proporcionar um “va-
zio controlado” para que Rafa 
brilhe a partir da sua ação e 
aceleração; e a segunda razão 

está relacionada com um mai-
or pragmatismo nas suas 
ações. Ou seja, muito embora 
seja um elemento com algu-
mas de�iciências em termos 
d e  q u a l i d a d e  d e  d e � i n i-
ção/último passe, às vezes ma-
is vale apanhar o comboio do 
pensamento primário e deci-
dir de imediato. Neste último 
capı́tulo, sobretudo, parece 
ter havido um trabalho emoci-
onal de Roger Schmidt na in-
trodução de uma alta dose de 
con�iança em todas as ações 
de Rafa.

Se a seleção nacional perde 
com a saıd́a de Rafa? Sim. Per-
de. Porque é um jogador dife-
renciado e a sua utilidade é ób-
via mesmo não jogando. Por-
que Portugal pode, a qualquer 
momento, querer acelerar o jo-
go, quebrar linhas, apostar na 
profundidade e, para tal, dis-
põe de um elemento dotado 
das ditas caracterı́sticas. Da 
mesma forma que pode não 
querer, mas só a presença de 
Rafa na equipa motiva a dúvi-
da por parte do adversário. 
Porque analisar uma equipa é 
ter uma perspetiva holıśtica, 
que coloca no devido patamar 
de relevo mesmo aqueles que 
não jogam. Não há convocató-
rias “por favor” nem para atri-
buir prémios de consolação. 
Há, sim, o interesse de um paıś 
e de cada um dos seus consti-
tuintes. Porque Rafa, bem ou 
mal, disse “não” a 11 milhões 
de pessoas numa fase decisiva 
da seleção nacional. O cerne 
da questão. 
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Atleta da Somália, um fu-
turo prometedor à sua à 
sua frente, uma carreira 

auspiciosa, previsıv́eis êxitos 
graças às qualidades que já pa-
tenteara, apesar de na sua pri-
meira experiência olıḿpica não 
haver sido feliz. E�  que, nos Jogos 
Olıḿpicos de Pequim, em 2008, 
nos duzentos metros planos, 
não logrou uma classi�icação ca-
paz de a guindar ao pódio - ti-
nha sido honrada com a missão 
de porta-bandeira na referida 
edição olıḿpica.
Dezassete anos apenas!
Demonstrou, em Pequim, a ima-
gem de uma atleta carecida, até 
no vestuário que usou, uns cal-
ções negros bastante compri-
dos e uma camisola branca, am-
bas de qualidade duvidosa, não 
compatıv́eis relativamente à li-
cra das adversárias - nos pés, 
uns exemplares que lhe haviam 
sido oferecidos pela equipa fe-
minina do Sudão - coragem e de-
terminação! 
O seu insu�iciente desempenho 
foi denunciador de muita inex-
periência - logo, no tiro de par-
tida, foi evidente uma insegu-
rança corporal - apesar de dis-
tante das restantes atletas o seu 
esforço foi tremendamente no-
tado e até aplaudido pela assis-
tência, atenta. 
A um determinado sector da co-
municação social foi sincera e 
humilde porque, numa entre-
vista, confessou que preferia 
mais ser aplaudida pela sua clas-
si�icação e não pelo esforço dis-

pendido. Reconheceu na quali-
dade das outras atletas um in-
centivo para continuar a lutar e 
treinar esperando a presença 
da Somália nos próximos Jogos 
Olıḿpicos. 
Regressou à pátria decidida a 
dar continuidade à sua forma-
ção desportiva e encetar um no-
vo ciclo de treinamento capaz 
de a catapultar para Londres, 
em 2012.
Feliz, começou a ver recompen-
sado o seu esforço e amor pelo 
atletismo quando se sagrou 
campeã dos 100 metros do Con-
tinente Africano, uma experiên-
cia que alimentou mais a sua es-
perança. 
Fez contas à vida e tentou dese-
nhar o futuro com outra deter-
minação, um desejo que passa-
ria por encontrar um treinador 
capaz de a orientar e ajudar. To-
mou consciência que a única ma-
neira de o conseguir, seria bus-
cá-lo na Europa, além de outras 
condições que a Somália não 

era capaz de lhe proporcionar. E 
não estava só pois resolveu, en-
tão, juntar-se a um grupo de ou-
tros somalianos decididos a bus-
car melhores condições de vida 
no continente europeu, um pro-
jecto que outros já haviam cum-
prido, com sucesso ou até outro 
... passaporte! Determinada a ru-
mar à Europa haveria de experi-
mentar novas di�iculdades por-
que a zona onde vivia era con-
trolada pela Al-Shabaab que du-
rante os anos de 2008 a 2011, 
chegou a contrariar a prática 
desportiva e até forçou alguns 
atletas a juntarem-se às suas �i-
leiras militares.

Em Outubro de 2010, Omar foi, 
pela autoridade, obrigada a mu-
dar a sua residência da zona e 
do acampamento onde se en-
contrava e dadas as condições 
muito difıćeis de treino possı-́
veis, no �inal de 2011, decidiu 
mesmo fugir do paıś e dar um 
salto para a Lıb́ia, um esforço 
tremendo que a obrigou a pagar 
a sua deslocação a contraban-
distas, daı ́até à Etiópia e depois 
para o Sudão.
Verdade que Samia Yusuf Omar 
se abalançou mesmo a procurar 
na velha Europa, uma nova mo-
rada e uma nova maneira de 
vencer na vida, processo já expe-
rimentado por outros africanos 
que embarcaram nos botes da 
clandestinidade. Má sorte a de-
la pois iria embarcar no barco 
da desgraça e perecer afogada 
quando a improvisada embar-
cação naufragou já muito perto 
da Itália. 
Corria o mês de Abril de 2012 e 
a moça sonhava ainda com os Jo-

gos de Londres no Verão que se 
aproximava.
A pateira, como alguém assim 
apelidou, uma frágil embarca-
ção superlotada foi o seu meio 
de transporte conseguido, have-
ria de afundar e provocar a mor-
te de uma grande parte daque-
les passageiros clandestinos. 
Foi vıt́ima de uma rede de anga-
riadores que aliciam e tentam 
dar sumiço às preocupações de 
muitos africanos na tentativa 
de lutar por melhores condi-
ções de vida. 
Samia, prenhe de esperança, fa-
leceu num mar que não se com-
padece com embarcações da-

quela dimensão para tão difıćil 
missão. Quando o auxıĺio italia-
no chegou junto do barco nau-
fragado já a moça se havia afun-
dado nas águas do Mediterra-
neo com apenas vinte e um anos 
de idade. 
A Somália perdia uma das suas 
mais promissoras atletas. 
O Comité Olıḿpico da Somália 
recebeu a notı́cia através de 
Abdi Bile, um campeão mundi-
al, um somaliano como ela. Para 
o fundo do mar, as esperanças 
de uma atleta olıḿpica oriunda 
de uma famı́lia muito pobre, 
uma mãe e seis �ilhos, vendedo-
ra de fruta, que até havia tam-
bém embarcado no sonho da �i-
lha e disposta a ajudá-la a lutar, 
não hesitou em vender um pe-
queno terreno. 
A notıćia da morte de Samia pro-
vocou uma onda de tristeza na 
famıĺia, consciente dos perigos 
da missão, mas, longe de imagi-
nar tal �im.
Uma sonhadora que nasceu e 
cresceu em Mogadiche, a capi-
tal da Somália no seio da pobre-
za e da miséria. Um seu amigo 
tornou público que, no seu re-
gresso após os Jogos Olıḿpicos 
de Pequim recebeu uma amea-
ça de morte da organização islâ-
mica “al-Shabab” com a �inali-
dade de a controlar, no fundo, 
extorquir dinheiro proveniente 
das suas possıv́eis idas a provas 
no estrangeiro. 
Quando Samia se decidiu por 
aquela aventura ainda alguém a 
tentou contrariar, chegando a 
receber da mãe uma mensagem 
para que não fosse de barco. 
Samia respondeu que estava de-
cidida a continua – pediu per-
dão à mãe e foi ao encontro da 
“morte.”

Ilídio	Torres
Membro da Academia Olıḿpica
de Portugal
______________________________________________________________________________________________________
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